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'FRENa'E FRIA: Negativo; . PRESSÃO ATMOSFÉRI
CA MÉDIA: 1015.6 milibares; TEMPERATURA MÉ
DIA: 28.0° C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 76.0%';
PLUVIOSIDADE: 25 mms: ,Negativo ,-- 12,5 mms: Ne-

. gativo � - Chuvas muitos rapidas e esparsas - Tro
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Que seja reduzido oauxilio ã -India
Karachi 2 (O) --;;- o presidente do Pa

quistão . Mohammed Ayub Khan, disse; que

a, China comunista não, constitui perigo al-
" r - J

gum para a India. No primeiro discurso que

pronunciou desde a visita do "premier" chi
nês Chou En Lai ae Paquistão. disse. que as

potências Ocidentais 'dev\am reduzir a aju-'
da militar a- India, Chou En Lai esteve no

País oito dias, s�iu na semana passada>Ayub
disse 'que 'os 'Es'tados Unidos estão perdendo
o prestigio na Asía.:por apoiarem a "Politi-

'"
ca Imoral da 'India"; Paquistão e India dis

putam, ,há muitos anos a posse do Estado de .

Cassemir..dividido agora entre os dois

Nas Bar�as&de Uma Capital: ..
.

'

. ,

Apreendido �Conlrabande de Sele Mil Sacas· de Cate
tinha documento algum. rias brasileiras. Com a pro- seremdade, obrigando O na

}/ão havia diário de . bordo, pría vida em risco, a verda- vio li- dirigir-se ao, porto,

faturas, oonhecíméntos e de é que os rapazes da Fis- com o auxílio da Ma'rinha
·

rnántresto da carga 'pl,'ecio- calízação Aduaneira não he- de Guerra. Esse gesto dev.e

':i;;'a; �7.00o. ou m�iS' sacas de sitaram uni momento em. constar na fôlha '. funcional

café.
",.

"
.

cumprir ° dever, assenho- dos' oito fiscais aduaneiros, ,

: Os fiscais, Paulo Ucci, rando-se de 'um navio cuja que hoáram o seu cargo.

Milton Lai:JQissio�e, vítmar carga erl,l 'bastante' lesiva Ago'rá;" passemos, ao re

�Alv�s da' Silva e Fernando aos interesses da economia verso, à psicologia da rapí-
do país. E, ato contínuo, . nagem, dos cumpridoresPereira Affonso, que, per-

t Passaram, a tomar conta concíentes de órdens de
maneceram em erra, na

expectativa, e avisados pe- das ações, com energia e (Con�; ria ;J.••. pág.)
los colegas que tinh�rh' ido
a bordo, solicitaram pro
vídêneâas ,

ao Inspetor da

Alfândega, JO,ãO F�derico
Hacker

.

e ao', comandante

Juan Carlos, Trozolinu, che

fe-de·máquinas do Bariloc1Je

-quando depunha na Comis
são de Iuquérite da '.Alfâ'l;
dega: arrogante, inteligenté,
parece, que tinha' tudo' pre
parado para a' eventualida
de da apreensão da moam
ba por parte das autorida-

'

des. Jurando dizer a verda-

Magalhães P'into _'lncônf9r�éJdo' com a

Antecipação da (oil:Y�riçâo Udenista
Belo Horizonte 2 (OE,) _'_' O ',.(>_,'ov,erna.,- Denunciou ainda que há áreas enormes, so-

nou a Corveta Angustura v �

acompanhar o navio-pirata dor Magalhães Pinto em mensagem dirigida bretudo na classe média brasileira, que es-

até o porto, o que foi feito
'a Na.ção, disse que seu inconformismo à an- tão sendo submetidas a um processo radical,

imediatamente, após repa-
ros nas máquínas do Bari- tecipação da convenção da UÓN inspira-se hipótese que arrasta as camadas da popula-
loche.

, , I' no receio de ver o nartido inserir-se lamen- um anti-comunismo, irracional fanati-
Foi um' feito ,excepClOna "

-

,
,

,
.

das autoridades
.

aJfandeg,á�;, tavelmente n.llm dós campos do' radicalismo ,

·

"--.--�--------------------�----- -----------��-------------�------�����---------.---�-------------

· Radar no Galeão tem novo sistema Pro"n'to o' p, Ia"n", o''''"', 'P'
.

'I'" Íoto" 'do' '

RIO, 2 (OE) - Será ínau-
� •

- • J

gurado às 15 horas de hoje gem proporcionará maior

C· U
·

o novo sistema de radar do rapidez e segurança nas

"

• ,

t
,li •

t' Iaeroporto Internacional .do" operações de aterragem das ',onJ�" O Olvers, ar oGaleão. e A nova aparelha- aeropaves. ..
.

do 5" Dístríto Naval, cujo
titular, contra-almirante Mu

rilo do ' Valle Silva determí-

o Bariloche no cáis' do porto da capital, sob' a guarda
,

policial' I

'Indusfrta do Fumo:'
TRABALHADORES EM' GREVE,

RIO, 2 (OE) -- Entraram
em greve ao primeiro minu
to de hoje os trabalhadores

'de, nada disse e confessou da: índustría de 'fumo da
não ser contrabando a caro Guanabara, . O movimento
ga que o navio coriôusía,"

reivindica .aumento salarial
da ordem de 45% com vi

gência a partir de,' fevereí

ro, férias de 30 dias e' gna
tificações de Natal,

, -- - '--------------,..-----

Reportagem de ILMAR CARVALHO
Fotos de PAULO DUTRA

tro do' barco. A distância é'
Manhã de 21, do corrente, pouca, mas os 'ríscos são

na enseadá das Pinheirais,
,.

dro Joaquim Bernardo, en- __:. O trava-se um homem, 'a quem FO� ':Andr€sob . disse que' os

xuga o suor do rosto,.. na ou mesmo misterioso Cehrís- a polícia buscava, por su- homens) h'avú�m lhe- prome-
praia. imensa .' e' calorenta, tinne levava à bordo um, por que havia _participado tido 'à ímportãncía de cinco

,
mas não desgruda os olhos milhão de libras esterlinas, no roubo do trem-correio, ' mil libras, para cruzar o Ca-

daquela embarcação,' fun- A essas conjecturas são parte do grande roubo do realizado na madrugada de: nal: POUCà� semanas' depois,
deada 'a 'doo metros , me- válidas, pois o barca aque- trem correio quando desa- fJ-gôsto quando ; se (lirigl,a .'

apareceu: \b��ando ,0 cada: ,

tros, 'Alguma coisa de anor- la alturi já não Üôhá mais pareceu no canal ,da .Mari- c:_ie Glasgow para Londrês. (' veI' (de Basset, arrastado, pe- .

mal, de suspeito, ocorré.· comandante' e__ a 'caiga con- cha a três de' [aneírn se-' Intormou; que ',D'ei:mis Bas- 'ias,' águas na costa �a Belgf
Ali não é, lugar de navió trabandeada, valia mais de gundo disse Edward Ander- 'set, seu amigo, \l:f.ljvm: tirado,

. ca;' Depois da entrevista,
fundear. Vai ao. pôs�o e 300 mÚhões. O capitã(), AI- son, seu proprietário. An� :'0 ,christine dó' pOrto, (com" AÍtdérson se: dirigiu aSco·
avisa os fiscais aduaneiros.'. berto

'

BaU:dino já. escapu-' derson disse tambem, numa --doi's homens qúé ," ,ievavám tland Varei, onde foi inte;-
"

:firli; dali Í1ie&mo, ponde-se a entrevista' ,pela', televisão maletas ê 'um pesádQ saco, rogadó por dois. detetives

APREENSÃO A UNHA:'
-

fresco' . em Buenos Aires,· que a bordo 'do' Iaté encon- . no qual se àchava o dinhei- qurante ndv;:)nta rriilUJ�Qs ..
largando o ' abacaxi nas

' .

' " 'o, '''', � fi I

�:::,,�::i:::�:�I'S �:�dO imedi.to Fe:iX
Ce,· Diário Oficial vai pU,blicar

vinte, horas, tra.cado. o ,pl;i- Pedidos" os ' documentos "

.

���/js ��;�:�; N!� ��;;::: ':�t:sav:�r:�a c:�!�i��:���·'hOJ·e ,"·medida·s de com'bate
NO,eínio Xavier da SÚveira o Bariloche, de bandeira ar-

e "Aç1ir Alves do Nascimen-" gentina e de propriedade' de
' ,,"

E 1-to, com três fuzileiros -na- Bari S/A., com 'capacidade .a, spec,u açao.vais, embarcaram na lancha" para 600 toneladas de carga
Carvalhal e vão ao encon- nos seus d�is' porões; não RIO;' 2 '(OE) _ Realizou- agentes encarregados do Sunab reafirmou que duran-

se 'esta manhã umá' reu- plano' de- combate a especu- ,te todo o dia de hoje' se

'J:liã�' das autoridades, e lação.·O supe!intendente da tenta e cinco turmas de

--------------------...,-----------.. fiscalização ,percorrerão ,o

R
•

Pld G' , .•1'

p. comercio carioca prestan·
el au O a reCla' lorou .'

do esclarecimentos sôbre a

aplicação da formula custo

lucros/despesa que será pu
blicada no diário oficial' de .

àmanhã. Depois da publica
ção será imediatamente .ini
ciada a campanha de com
bate a especuladores com

a aplicação de rigorosas
sanções Já amplamente di

,vulgadas. Superintendenté
da' Sunab anunciou, ainda
que divulga.rá hoje el1_l .São
Paulo novos preços míni
mos do algodão, na regIão
sul do País.>

ao 'sul
Santa Catarina. PM' Pe-

O inspetor da Alfândega, João Frederico Hacker, com parte
..

dos fiscais que apreenderam' o navio·pi�ata. A asão ,�ronta
, �a illspetorÍit e fiscais:Jesultotl no êxito tia apr,el(llsao do

ATENAS, 2 (OE) -:- Agra
vou-se o estado de saúde do

Rei Paulo daGrécia .. Fon-'

tes do palacio
.

Real infor·

mai'am que o Monarca que-

convalescia de u�na, ope-'

ração de ulcera no estoma

go sofreu esta manhã uma

impolia pulmonar,

Cientista Russo transplantou
cabeca: de cachorro'
. ,.

'

MOSCOU,' 2 (OE) -" O

professor Vladimir Demi

chov, 'celebre pelas expe
riencias que celebrou em

1.959, no cachorro' "CRI-

cabeça de um cachorro pa
ra outro 'cachorro, segundo
anunéiotl a radio� de Mos-

CRi).", realizou 'agora, com

êxito, a tra�splant�ção da

cou; à emissora, preClsou
que o cachorro .cona a nova

cabeça, vive n�rrhalmente.
. "

Ministro' da Ju�tiça, regresso.H
,

da B A' H I À
'

RIO 2 (OE) "_' Regressou de Bahi� o

ministro da' justiça ,Ab�làrdo Jurema. Fr'

lando a imprensa disse que a conferência de

'governadores em Salvador foi realizáda "em
ambiente' de' completa cordialidade sendo
bem conduzida pel0 Gov. Lomantó Junior.

..;.
Disse ainda .Que apresep.táI\á ao presidente
Goulart" t�iviridicações �os govern�d?res in

dicando que graride maioria dess'ils reivindi-

cações podem' e
.

d ;'§'l)1 ser atenâ�das" pelo
. xeCutiv'o �

.

o,,:,

Já está pronto, na n�itOl'ia; !l Plano Pilôto do (;oll.iwl,to Univ'ersitário da Trindade,
executado pelo Departamento de Obras da Universidade do Rio Grande do Sul. Co�
mo se sabe, reüliza-se �s vinte horas de amanhã, no Teatro Álvaro de Carvalho, a

Assembléia Univer)';itária da use, qp.ando ,o Reitor ,Eliseu PaglioU, da Universidadel

'd.o Rio Gram'" do �ul, estará proferindO a Aula Magna dó corrente' ano. Na mesma

ol'asião será'clitregue oficialmente a USC o,l�lano Pilôto, do Conjunto ,Universitário
,d.1 Trh"1dade, rt.ali-zando·se também uma �xposição do réferido plano com exibiçãQ'

� de painéis. slides coloridos, maquetes, plantas, etc.' O _fl,agrante fixa aspecto da

'maquete. d(> Cnnjudo Universitário e em segiÍida a .fachada do futurp prédio da

Es�ola de Engenharia Indu,strial
. \

Reina"Càlma em ·Pernambuco
RIO, 2. (OE) - Uma nota tivo de apresentar Pernam- dos- trabalhadores na agro

oficial do governo de Per- buco situação supost.amen-, industria do aç\lcar deve-se
nambuco publicado na Gu�,

.

te conflagrada e revolucio- á intransigência da classe
nab:ua desmente cátegori-, nária. Acrescentou que pe-", patronal sendo que os gre
camente as noticias alaT- lo contrário' reina completa vistas aceitaram a proposta

mantes <que vem s�ndo di- ordem e trap_quilidade no conciliação formulàda em

vulgadas constantemente no Estado. Friza que.� greve ambas as partes.'
Sul do País. A nota declara

que tais 'noticias têm obje-, Ex Carrasco Nazista Acusado,
.

RAIES (Alemanha), 2

(OE) - O promotor do Es- ,

'tado de Raies, Fritz Power,
anunciou hoje qu� o ex

funcionário nazista, Gehral'd
Bohn, foi detido na ,Argen
tina: Gehard( Bohn está sen-

do procurado peiá-pblícia
da Alemanha ·'OcidentaI.·

. afim" de ser submeti4o' a
julgamentó por sua partici-,
B<fÇ�9�, fL�,!l",�ei Eu,;,'

i���'
.

ler,�, ..�
;.'� ,',

dades Sanitárias da Guana.

Hoje reunião da UN'ESCO em Sr�s'Ília
BrasílIa 2 (OE) Inaugura-se amanhã

na capital federal o quinta reuniao do comite

consultiv� inter-g,�v�rnamenf_âl , da; UNES
CO. O, ohjetivo da, conferência ,é char nq_ '�\.,-

,

-

\
'

mérica Latina uma e.scola primaria capaz de
dar ao ��sistêrrciél,

Campanha contra'
/

o TIFO
RIO, 2 (OE) Autori-
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Sr. ODILON SILVEIRA
Folgamos em n�gistràr na data que ho-

-- ,
. . )

je transcorre, mais um aniversário 'natalicio
do nosso,:particular amigo Odilon' Silveira, I)

conhecido Jacaré de nossas ... canchas espor
tivas', . elemento que desfrut� de 'grandes a.:.

mizades em· os meios esportivos não só
_
de

noss� capital, como ta,mbé�, em: tod� o. inte
rior do �stado.

Dentre às muitas hómenagens que ·fo
rem conferidas ao Jacaré, juntamos' prazero
samente as nossas.·

.'
"

EscorregaJ;lio, pom.QQ. ã )UOS- O caso pode mWto bem
tra Uma carga enerme de se 'lIepetir. se não for apu

À Comissão' de InquéJ\ito m�agem,· imeialme»ie lada "quem é quern'' na
da F.a�nõ,a, Nacíçnal, presi- evidenciou o fato de

.

não questão. Pois seguros navio
dída pela !unciol'látia V.itó, . ter ádvogàdo; }>ed� _, e Ela�, &�1eceu' capi
ria ;Jo.:ç�e, da Alfândega de ísso ficasse' bem claro no tão, desapareceu armador,
Florianópolis, o primeiro depoimento.

�

desápareeéram d9ctmIen.·
tFipulante a ser .ouvído- foi �H

.

tos, tudo como pau e�n�
.0 imediato Felix Cestaro. . Depois, , � bem, depois to, Os'�ipu�tes jã; CODSe·

-----.......----------�........�.,.---- .I,não responde. nad�-, i\nte$, .' iUÍram "hlillbeas eorp-.p"
.. ·R·o'el·ro' das Ar' I!ac:-. Pia'�H.#.:l.o,r !I'

escarneceu. das autosídadés, para trarWt� nQ navio. e oII IV) �n..\.�� pois, em síntese, .disse o, comandante �iJÍo já. ca-

seguinte: que. obedece as bografou de. Buenos Aires
ordens do capitão, não sa- dízendo-se doente, e que
be onde a carga embarcou, posisso não apareeia.,.
nem para onde vai,. desco
nhece a procedência do Ba
riloche e o'destino. do café,
Juan Carlos .Troselíne, que
mais parece um play-boy e

já se aboletara num dos
melhores' hoteis da capital
catarínense.. é .

arrogante e

,atrevid<?: . Conhece, os mean

. ?-ro� das leis e. nada /espon.
deu, não sabe de nada, está
rio ar. ,CíniCa�ente,. disse
ao 'advogado Rosâlvo Costa
Coelho" escrivão. do ínqué
rito' "reservar-se o direito
de retificar, ratificar e amo

pliar suas· declarações." É
o· cúmulo do descaramento.
E, pelo visto, 'é evidente
que os dois sabem muito
acêrca· do contrabando, tal

.(Mit. da l"•• )
uma "gang' de con\rave�.p,
res 'contumazes, fiNlÓ'1'iós,
refínados. ,Cb�qn�·se li'�.
1ix Cestaro

.

e
.

Juan --Carlos
Troseli.no,_�media�o. � chere
de-máquinas do. -Baríloche,

A CANDIDEZ E A INOc:€N.

OS GOBELINS

Pedro Paulo .Vecchietti .de criar, no seu país, o Mu
seu de Arte Popular Latino-

Salvador no Brasil,
,

acaba

Americano, contandojá com
mais de 500 peças. Pretende

A Manufatura Nacional' o embaixador Monterrosa
de Tapeçarias dos Gobelíns, interessar todos os governos
situada em Paris nos edín, Iatino-americanos a instalar,
cios de uma antiga tintura- cada um, o seu Museu, reu,
ria, é famosa no

'

mundo in- níndo peças, de .:.todos
.

os
.' teíro. Criada 'nó .século XV .países.
,pelos Qobe1ins, família de

,ti_reiros oFlglllanps qe . O pintor' Di Cavalcanti foi
· :Relms Conheceu 'ela vícíssítu nomeado para p cargo ,de
des diversas e foi: comprada .. ,Adido. Cultural da Embai
,por Luiz XIV, o. qual a 00·

locou sob a direçM do pin-
· tor Le Brun, que. -dela fêz
uma emprêsa florescente' e

que muitô contr:ib�iu pa�a
sua fama pmndial. 'O perÍ9'

. -do da Revolução 'não ,lhe foi
·

propicio. Mas· ou menos' em
,1&25, decidiu·Se anexar à
Manufatura dos' qobelins as

oficinas dos tapêtes dá, Sa·
vonner.içe. Dess.a data em

diante, a Manufatura jã)nais
· deixou .de 'funcionar e tomou

� -;/ f _

•

mês,mo, importante impulso
durante o século XIX. Seus
últimos melhoramentos fo-

Conforme opiniões locais,
a carga, já desembarcando
nos armazens .do IBC, está
�va!jada ém '-mais de tre.·
ze{ltos milhões de érúzeiros,
se se considerar o café tipo

Mais de 250 mil pessoas vi exportação, dependendo, pa-NOTICIARIO sitaram a exposição "Coya e ra averIguação 'definitiva,A Caravana de Cultura,. seu tempo",.· em I,.ondres, do exame do classifioador
promovida :'pelo Conselheo quinze dias antes do seu en· . daquela autarquia.

"

Ao mes-
Nacional de Cultura do MEC, cerramento, o que bate to· mo tempo.. o Pro,curador \"Â� ,�n"'/"lC-anuncia' que o seu próximo dos os recordes inslês8s; de Geral da República, dr. VaI· CLIt'flr::Cl{lí/�'" !JV;Jroteiro abrangerá inúmeras visítação a museus. ney de

.

Oliveir.a, requereucidades do Paraná, Santa ao Juizado dos Feitos d.a,
CatrdnJ e Rio Grande do 'Ü COLECIONADOR DE

. Fazenda o sequestro da em'.

d 'l1{"
'. I .

Sul. Os componentes da Ca· HOJE barcação, se�ci� d�ferido. O

.'."'.,', ,\l--"-1' ���-ole--,'ravana, que
�
acabam de per·. Bariloche, assiirl; tca sob a 'l"oo������so ��������������� _�_�:� ����/�����_���I_'�__�'�-�---��vários estados cio riorte, a· de .divulgaremos as obras Portos e a ca.rga sob os cui.. __

. ;.:." .... *"",,,-,
[ii'

pr.:,��.����·Sfl �q�due�pe�acu. de ,arte pertencentes aos nos· ' dados do !BC.los teat�, e)C�skões' de sos. __n�is •.coIea:ioDadQ-, .

.

.',' ,

)ar�Çs plásÚcas, palestras ,e res, apresentaremos a cole- o. "!\FFAIRE" NÃO. ESTA
distribuição de livros. . ção do poeta e -uonisfla.- Di . 'ENCERRA�O

S()ares, co�pgstá 'iie:' dese- .

A Galêria Atrimn, em S.P., . nnos' <ie Loio Pérsio, xilogra- O "affaíre" Bariloche ape.será inaugurada êste mês,
.

vu;ras e desenhos de Múnd nas começou. E, começoucom uma exposição �e 42 ,Jr,,'_desenhos de Trindade, ,�em para a nação; pois pe.guauches, 46 litogravuras' e . Leal,. ,xilogravuras .de New· , lo menos carga e' navio.pira..

desenhos e 3 óleos do con·
. t€l9 ·Ca.va1canti, desenho( de, ta foram apreel;ldidps.. E asagrado pintor mexicano D'ie Meyer Filho, tapeça'tia' de tripulação 'ainda ·esta aqui,-go Rivera, falecido em Veochletti, óleos de Mart�nho � co. fleinpo para cop.tar o1957. As obras a serem. ex- de :Haro e Rodrigues de Ha· .. que sa�)'E deve sà'Qer. in.postas são praticamente iné·

. ro.' sistimos. E deve contar, re-ditas para os conhecedores petimos,de Rivera. Vieram de Tau·

ram a:" anexação de uma es··

cola de desenho, uma oficio
na de tinturaria com labo·

.< ratório de pesquisas e uma

oficina de restauração. (Bo·
letim).

seus últimos anos de vida,
Anita Antunes, brasileira
que residiu no México, onde
se tornou amiga' do pintor,
que a retratou diversas ve" J.

zes.· As obras. estão avalia·
das em' 50 milhões de cru·

zeiros.

Julga,mente de' Jack Ruby Com extenso programa ,de
Dallas 2 (OE)- Os advogados de Ja- exposições para o -corrente

ano, reabriu a Casa do ar·ck Rul;>y, consagraram o fím ;de semana nal. tista Plástico, rua N�stor
preparação de seu sistema de"'''':defesa.· Deve- Pestana 115, SP. O pintor

,

1 d Meyer filho é o reptese'n·�'ãQ sr seleçionados' os u timos jura os no co- tante da CAP para o nosso

meço desta semana. Melvin Belli afirma que· Estado.

.

é impossível encontrar doze jurados impar
ciais m Danas.

baté onde residfu, durante

O sr. Rafael ;Barraza Mon·
terrosa, embaixador de El

«
R f S TAU R A N'f E

I

CO N F E I TA RI. I A

LANCHES
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,P I Z Z A R I·A

BAR
Rua Trajano

F o

. ..;:
- 27 -

p-o

..

rone 3125

· xad:t, Brasíleíra em Paris.

Faleceu, aos 67 anos
-

de
· id�de, em Siena" Itália, o es·

·
cultor Alberto Sani. Suas
,obr!\S acbam·se-em coleç'Çies
,em, Roma, Florença, .

BQlo
nha, EUA, lnglf!,terra, e Sui
ça. A última exposição que
realizoú foi feita em Milão, o cuidado de não emara·

nhar·se nas perguntas fei·'
tas na Alfândega.

em janeiro, sendo constitui
da de 24 esculturas.

a Rádio Difusão Televisão . CARGA AVALIADA 'EM 300
Francesa dedicou o seu pro· MILHõES - BARI:t;.OCHE
grama de Artes Plásticas, SEQUESTRADO.,
"ue Li:mvre'�, na'.semana que
passou', ao 'escultor brasilei·
,rp .:Sérgio de Camargo, de-

·

tentor do prêmiO internllcio
·nal de escultura no IIIa, Bie·
nal de Paris.

HARMONIA!'.
,

....

'o sen.tido perfeito de' fi

a�moniCl". v.
\.
•

encontra também. no eq\1iUbrio das.�
linhas doá MÓVEIS CIMO! Feitos com

t� carinho para 'dar ao seu lqr•.o ambiente .

que V. deseja e merece J '

..............�..�.�.�.�.�.���������������......

,.. ... " .,'" ':,
Modêlo 6.620 "

�ASCtM'ENlO
Dr. LAZARoGONÇALVES DE LI

E SENHORA, lein a grata satisfação de c�
municar seus parentes", 'eJieMes 'e amigos, ,f)
nascimento de seu jilho HUDSON ,JOSE'
ocorrido a 2-3-64; em sua residência, sita'/à
Rl1a. Hermfnío MILLIS, no Bom Abrigo. FQi
assistente a dedicada, competente e sempre
solí�ita Enfermeira obstrética, D. HELEN!
CHAVES .DE SOUZA,que atende charria&
na Casa, de Saúde São' Sebastião.
-----'--___:.._.-----.;..._._- ,-_

Mas as perguntas estão
no ar: de onde vem á caro

ga, cuja sacaria traz a

marca Pa.mgaguá? Ql,làSdO
foi embarcada e par-a �iJl
era.? A' impressão � W·
mos é que existe uma qua
drilha muito bem organiza:'
da, e que vem operando- nó
"ramo" ha algum tempo,
pela "experiência" e "conhe-

. címentos" que demonstrem
os senhores

..
oestaro e 1'z:e·

solino. Acham-se ol�pica·
mente trancwiloS', cônscios·
de que nacta lhes acontece·
rá, e que "alguem'''' muito.
forte lhes virá tirar da: en·
taladela. Demonstram �s·
tar mu�to seguros e »ad!l
temer, e tan.to é

.

vtl:rd�
que responderam os'- quesi·
tos do inquér.ito com a

maior desfaçatez.

PROrei» �Ç""�

OLHOS
use &;\:1105

bem adaptados

'.

'atendemos cÇ)m exatldõo
sua, receita de. óculos

.

ÓTICA �SrEOALlZAD.A.
IflMlNO lABORAfÓllJ

Vamos aguardar, pois 'bem

apu�adaa, surgirão m'Uítas
novidades.

�--�------�--------�-----

.

\

5·ociôis

. i .

1 - O c�sal sr, 'e sra. Osni Dami�ni. (Licinha,
sjdênciª rece�u (). �r. e Sra. ·Dr. Cesar Avila, para

informal.

em sua re

um jantar

2 - De pa�,a,bens o SI,". ,e s�à ..�osé Alberto A�teu pelo nas-

cimento de seu�, que receBeU o nome de LUCiano. .

. 3 - Já. ,restabelee:�do, da' ipte;ryenção . cirurgica, mas c�n
tinlJahospitalizado ná casa ,de Saúde São Paulo o nosso amigo

Fernando Faria

4 ___, A sra. K$"in Schnoor Lenzi� em' sua resi.dência rece
.

beu a'�isita da Primeir-a Dama do Pais sra. Dona.Maria Tereza

Gowart.'
·

. 5 _._ Em nossa cidade, o miliouário 'Dr. Luciano Carneiro·

Marinho, da 'capital ii'ucha, que �ecebeu um grupo -de amigos
.

no Que:F�ncia Pa.l8.ce, para um jantar: Dep. e sra. Fernando

Viégas, s�. e sra.,Dt-. Nilton Cherem, srta. Nice Faria, Dr. T�o-
doro Lelis de Olíveira Leit� e o verador Caruso.

.

( .

'6 - Em r�pida palestra com o jovem João José Fontella,
llot�9S, 9 interesse do discutido moço; em volta a nossa ilha .

Ilise ..nos' que não foi surpreza a elegancia e beleza da· mulher
,_ .catarinense, assunto muito comentando nas rodas de "gente
bem do Rio.

7 -- O 'Dr.' Zenon Garcia na sala de recepção do Querên
da Palace, p�estrava num grupo de amigos.

8, ';';"'ltajaí:- O Diretor do Banco Inco e sra� Cesar Ra- ..

III:OS (�y, estãQ ,;reparando inalas para uma temporada em

S�Paulé.

9 - A animada noite de sábado no-'''American Bar" do
Querência PaIace, aconteceu corri "gente do society" e a aplau
dida cantora Neyde N.taria.

10 -- N__ �oufortavel "Iate", deram volta a ilha) na tar
de de sáb�O-t o iluStr� sr. Dr; Cesar Avila.

'li -'.. JaJ.ltava no :restaurante do. Querência Palace, o ca�

.

sals:r. e sra. Jaque80n Ku"erten (Heloisa íIélena.

� l2··� r.ie ��� da Guanabara, o sr. Tarcilio Serratine
:�l)_$.�,paq•..�W,�ve�p().nto.do muido elegante
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Unidade.EuropéiaBAD GODESBERG, za nessa
'

•

C t d
'

"" cídade.va fim de democrática às ínstituíçõesen enas e políticos e par- examinar e fixar novos ca-
lamentares de paí d

européias, ampliando (;) seu
ises a Eu- minhas para a unidade eu-

rapa Ocidetal
'

p tící
. campo de ação e que era

ar icípam ropéia.
presentemente do congresso

necessário criar uma auto-

. europeu do Partido Social-
'

Jean Monnet, presidente
ridade política sobr contrô

Democrático,
/.

que se reali- ,do comitê de açã;o para os
le democrático.-

('stado� Unidos da Europa
p�o�lamou como príncípíos
básicos da pelítíea ociden
tal a 'unidade européia, a con

cretização de uma sociedade
com os Estados Unidos
.baseada na igualdade, além
dos esforços comuns para
se enctnorar uma base du
radoura para a coexistência
pacífica com a União Sovié
tica. Monnet defendeu o pon
to de vista que a'comunida
de européia

•

devia ir além
dos seis estados da CEE es

tendendo-se a· todos os'paí
ses demoerãtícos da Euro-·
pa. Disse ainda que, sé de
via dar uma estrutura mais

Nada� de

REBITES
Exij a em seu carro

Lona de freios COLA.DAS
- 60% mais no aproveita
mento das/Lonas.

CASA DOS fREIOS
'1l!li�r!�

Rua Santos Saraiva'
ESTREITO,

'
453

Das infuzões de ervas e

cozimentos de raízes para

pastilhas e unguentos, e des

tas para as injeções direta

nas veias dos doentes, exi

giram séculos de estudos e

pesquizas de CURANDEI

ROS inspirados por fodças
ocultas.

Como dissémos a �rte de

curar é a me�ma; o princi
pal é que o CURANDEIRO
de hoje, diplomado por es

colas especializadas, seja u

ma autêntico missionário,

possua todas as caracterís

ticas de um predestinado a

,currar ou amenizar o sofri

mento de seuS semelhante,

seja afinal, um médium, cu

ja missão, igual do sacerdó

cio, cumprida com almega

ção e renúncia,' porque o di

ploma da faculdade não o

isenta do mesmo' crime de

charlatanismo que a lei pu

ne aos, que receitam bebera

gem empírIcamente.
.

c:i ,espiritismo' tem acom

panhado de perto a evolução
da ciência e, por isso" con

dena, colDO' não poderia de

o fazer a prática de proces- SARAVA' Â' 'UMBANDA
sos ab oletos, pois há ter- UNIVERSAL.

rei;os que tem seus médicos, Florianópolis, 28, de Fe-

homens qUE;) a!->raçar�m o es-
.

vereiro de 19_§.�.

Escreveu:

.'

ZANZIBAR LIMA
.

"

Todos nós sabemos' que, a'
medicina � a arte das curas

e os médicos são seus arte
sãos.

Os médicos curam seus

doentes com' receitas' de

gas ext-raídas de plantas, se

mentes e raizes ou substân
cias mineirais. 7

Essa arte de curar (Medi
cina) com a cívílizaçâo mo

derna 'tomou feições novas,
da "expressão o, CURANDE
RISMO.
A terapêutica ensina como

deve ser tratado o doente
com o uso de drogas que
são manipuladas nos .labo
ratórios, de',modo científi

co, afim de que haja uma

perfeita combinação entre

as essências e o suco extraí
do-de sementes\e raízes, pa
ra que essas drogas não pío-:
rar os males do doentes nem'

ocasionar sua morte.

O CURANDEIRISMO,. nas
tribos africanas, era pratica
do por missionárics bafeja'
dos pela graça divina, pois
os mesmos conheciam o e

feito das raízes Ou sementes

bem como a época que devi

am ser colhidas; eram os

CURANDEIROS, os douto

res da tribo; êles conheciam

o efeito laxativo de certas

gramíneas como sabiam in

-dícar sementes ou raízes de

ação adstdíngente para o

portador do mal.

Na sua vertiginoSa carrei
ra evolucinista a terapêutica
sintetisou os sistemas tor

nando mais rápidos os tIft-

Úimentos.

pírítísmo, dando assistência
médica aos seus irmãos, na

lei.' as vêzes sem cobrar um
centavo, êsses são os verda
deiros CURANDEIROS di
plomados segundo as exi
gências da lei, que realizam
verdadeiros milagres na cura
de moléstias rebeldes' que os

médicos materialistas se' cur
vam e muitas vezes se esta

recern.
Os médicos espíritas não

desaprovam em absoluto o

uso da terrapêutica trivial
ou caseira, êles- jamais con

denam o uso de uma com

binação SENA-MANA-ROSA
como suave e poderoso la
xante, não recriminam quem
'usa folhas do ABACATEIRO
ou QUEBRO-PEDRA, para
limpar os dins e facilitar o

funcionamento das vias urí
nanas, 'concordam plena
mente que o LIMÃO com o

PARATI e AÇUCAR QUEI-.
MADO é ótima combinação'
para combater resfriados,
não negam que o CHA' das
folhas de GOIABEIRA ,é
magnífico para intestinos

soltos, sabem que ninguém
poderá contestar o efeito do
Chá de SABUGUEIRO e de
PITANGA como poderoso
sudorífico como não ocul
tam a ação do MEL DE A

BELHAS, do GUACO e do
CAMBARA' para limpar os

brônquios, aprovam, e pro
vam, também, quando há

pronto uma xicará do in i
gulável Chá de' folhas de

LARANJA DA TEmiA, (Açu
car) de delicioso aroma e

romântico paladar, indicado
como calmante.

•

Esses médicos não taxam

tais receituários como coisa

de macumbeiros, é que êles

sabem, perfeitamente, que a

flora é como o céu; infipita
mente grande, densa e mis-,

teriosa, é dela que vem a cu-,

ra para os nossos males ma

teriais e espirituais como é

por seu intermédio que ou

vimos as ,mensagens (te TU

PÃ ou de OLORUM; atra

véz dos "Bruxos" e dos

'''feIticeiros'', as plantas e as

raízes vão eperando mila-

gres.
A Umbanda não é indife

rente às conquistas da cien

cia porque, a mesma, cola

bora com a ciência qúando
esta é verdadeira e jamais
com 'os charlatanismo ofi

cializado.
Os homens de ciência, os

autêticos estudiosos da, ver

dade, respeitam a Umbanda

porque sabem que ela é u

ma foite maravilhosa de ma

terial que vai desde o ele:
númtar aos transcendentes,

ajudá-los a modificad leis e

sistemas em benefício do

progresso e da civilização. '

Fôrça atêmica

As relações entre a Améri
ca 'e a EUropa, acentuou

Monnet, :deveriam ser colo
cadas numa base de ígualda
dede; manifestou-se, em se

guida a favor 'de uma frôrça
atômica

-

européia e -contra
uma limitação dos meios
de . defesa

.

convencionais a

lertando contra' o perigoso
,desenvolvimento da fôrça
atômica de alguns países e

que" ameaçava a unidade da

Europa
'

,Referindo-se à divisão da
Alemanha Monnet a carac

rlzou como um problema
trágico que devia ser solu
cionado e acrescentou que,
sem querer' arializár errô
neamente as ' preocupações
soviéticas era indispensável
um: acôrdo, entre a União
Soviética de um lado e os
EUA e' a Europa do outro,
para a, verdadeira coexistên
cia pacífica que puzesse fim
a perigosa e inumana situa
ção da divisão;

INDONÉSIA DESFAZ
DUVIDAS

Segundo acaba de infor
mar a Embaixada da Repú
blica da Indonésia nessa

capital, o govêrno
'

'indoné
sio não fez nenhuma decla
ração ofícíal a respeito da
visita do representante da
chamada República Demo
crática Alemã, Bruno Leus
chner, àquele país.
O. Govêrno indonésio de

seja - 'segundo se noticíou
deixar bem claro que as re

lações germano-índonesas
contínuam alicerçadas na

amizade e no respeito mú

tuo, como ficou expresso no

comunicado oficial dado a

conhecer durante a visita do

presidente da Republíea Fe
deral à Indonésia em no

vembro.
Com estas declarações o

gcivêrno indonésio' distan
ciou-se 'das afirmações feitas'
por agência noticiosa da Zo
na Soviética da

'

Alemanha
e pelo próprio' Leuschner,
as .quaís deram a impressão
de que o presidente Sukar
no teria se filiado ao ponto
de vista da Zona, quanto à
questão, alemã.

/

, 80l,A MAIS PfPlFEITA 00 BRASIL

2 ventiladores. Contaot 22
de, parede, 1 fogão para Res

taurante â lenha marca

BERTA com dU3.S bôcas, de

fôgo, 3 fôrnos, 3 estufas :-""

Toalhas, talheres, mêsas e

cadeiras. Tratar no Bar
.

Margarete Estreito, Fo-

ne 62.86.
5. M.

�iBOM8DS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficiência

DANCOR S.A. Inddstria Mecânica
c•. Postol 5090 - End. ,.Iog. DANCOR-RIO

Representante em Blumeriau:
Ladislau Kuskhoswki

Rua 15 de Novembro n," 592
-1.0 andar- Caixa Postal. 4(;7'- S. C.
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Os radiofones PHllips.são o que de melhor já se conseguiu realizar em aparelhos para r���,o_d�Ç�� m��sjcaJ.eácÚ�recepção. Equipados 'de cabeçotes
com agulhas de diamante, proporcionam cristalina reprodução em, alta}idelidacle, e'''trazem'' a\té,y�cê �orq�,êstha:é.om tôda a riqueza do inst�umental,

• ;.< f';"

n., ,

�'

fR 6,80 A - Radi,ofone\ estereófõn ico.
Extraordlnárla sensibilidade. 6 faixas de
ondas (uma de FMf Cambiador automáti
co, 1,2 válvulas e 1 dlcdo. 1,i0j27j} V<i!lls.

FR 780 A, � t�uo�o ,âpar.elh� "est�;eo- :
fÔl1i�o.6 f�il(as �e,_o�das (i,una:de;'fM) .•
Cambiador autémátice de< 4 'WllOcidades. '

6 alto"falahtes> 17 'VãíVulas e' -1 ",,]iõ�j). '

,

.

'. .

.�.. . ".:' -;'"

�'. �--�----,--,--��--����

Grut.NDE CONCURSO PHILIPS; ,""'
��J��rn.

'

200 QmlaTES' DE DIAMANTES! SORTEIOS MENSAIS!
-

..

,,-
De outubro de 1963 a marco de 1964, ao adquirir um dos excelen
te3, apareihos PHllIPS (radias, redíotones, gravadores, televisores,
eletroíones e barbeadores elétricos Philishave) .. você recebera Um'
cupom que .Ihe dará direito a participar do GRANDE CONCURSO'
FH!UPS-SERIE DIAMANTE: concorrendo aos sorteios mensais dé
belísstrnos, puros e auténtícos diamantes, num total de 200 quilates!

CONSUlTE. SW REVENDEDOR PHIUPS SOBRE OS PORMENORES DESTA PROMOCÃO., '

------�---------------------------------
-�----------------------�.--��--��----------------�-------

590" A - Radiofone estereofônico.
,

4 faixas de ondas (uma de FM). Cambia
dor automático. Dois alto-falantes pesa-'
das, �üm''dull'los cones. 110/220 Võlts.

H.4 R 05 l' - Radiofpne transistorizado,
para colocaçãq na parede. Alimentado

por 6 'pilhas !'.;.(:,,'r.l.\ns de fai\tN'['a. u:J

pará corrente: árit;ki (110/'220 V1JIIs),'
"çarta' P'arnnte N,· 180 _. La. Foli�

.��

'C;nt.e

PHIOL.

Histé r�a
-'

�

Inglês ,

sons", de ,Robert Bolt, "Th�
Devils", de John, Whiting, �
"Nil Carbodundum", de HeI

-y Lívíngs. t

__--�__-_�--� �l

do Nôvo TeatroPequena
LONDRES - E;m 1956, Harold Pinter, por exemplo, teatrais esclarecidas. O ati",

quando "Look Back in An- cujo "The Caretaker" tor tor também analiza a im-',
ger" teve enorme sucesso no nou-se um sucesso no "West portância do lançamento
"Royal Court Theatre", em End". Também o, trabalho dêsses autores através da te

Londres, escancarou-se a por de Alun Owen, Olive ,Exton levisão, de 'maneira séria,' e
ta do teatro para. nova es- e as obras lígeíramente mais generosa.
cola, de autõres que; não convencionais' de Jóhn Mor- ,O livro é informativo

fôsse isso, teriam seguido a time" (cujas .Aeas "The e completo, devendo ter En.gen·'heiros Ga'uchos em F·poll·.�,carreira de novelistas, ao Lanch Hour" e "The . Dose ímenso valor para qualquer'.
.1

invés de a de dramaturgos. Briof" foram transformádo� pessoa ínteressáda no dra- Procedentes .de�Porto Al,e- Conjunto Universitário, ex,

O SUCêSSO de' John Osbor- em cinema, mas que nos J!aL' ma contemporâneo Foi pu_'· gre encontram-se em FIo- : cutado pela referida Diví

coso 'é. melhor lembrado por ,blicado por "Penguin Books ríanópolís -�. engenheiro Er- são de Obras '

e durante

''The Wrong ,Side of the J Ltda. Harmondsworth, Micl� nany Guntzel
'

e os arquite- Aula 'Magna, que será mini'

Park") e de Peter Shaffer, dlesex, England" ao preço tos Castelar Pena e Fernan- trada pelo Reitor Eliseu p.

que seguiu "Finger Exerci- de cinco schillings·. do' Gonzales, pertencentes a glioJi, farão exposição SCl

se", (bem-sucedida em am- A mesma firma também Divisão de Obras da Uni- bre' o importante' trabalhe

bos os lados do Atlântico), edita .uma' série de volumes versidade do Rio Grande "6 ESTADO" :'Ipresenta
com "The Private Ear" é de Pecas, sob o título "New do SÚl. lhes votos de boas vinda,

"The Public Ey';, que perma- English' Dramatists:', nos Os ilt1stres visitantes vem

neceram mêses seguidos no quais a maioria dos autores a Florianópolis acompa

"West End", mencionados nêste artigo nhançl.o o Plano Piloto do

estão" i�cluiàÔ.�: Cada volu

�e contém tr'�1, peça�. 'O
.últímo, de número .seís, in- ,

. clui "A Man, .for AlI. Sea-

ne e sua peça, e a coragem
dos diretores do. "Royal
Court", ensejou a produçã0'
de obras como "one-Way
Pendulum",. de N, F. Simp:
san, "The Sport ar My Mad

Mother", de �nn ,Jellicoe,
"Sergeant Musgrave's Dan

ce", de John Arden e "Chips·
with Everything", de Arnold

Wesker.

�,,, !'neio.

Entrementes, Joan Little

wood assumira o 'comando
do "Treatre Royal", em Strat

ford, no leste de Londres,
.

onde formou novos jovens
dramaturgos, como Shelagh
Delaney ("A Taste Honey")
Br�ndan Behan e Wolf Man

kowitz.

Nesta altura 'c�as coisas, o

"Royal Shakespeare Theatre"

entrou na nova onda. Tendo

conseguido 'arrendar o pe

queno "Arts Theatre", de

Londres, encenou interessan
te coleção de novas' peças,
inclusive "Nil Carborun

dum", de Henry Livings,
"Everything in the Garden",
de Giles Gooper e', "Afore
Night Come", de David. Rud
kin.

Dois' dramaturgos de tipo ---------�-------,........,--
.......----..,----,-.....:.;.------�'

bastante diferente são Ro- .....

bert Bolt e John' Whiting.
Bolt, com seu"A 'Man for
A.ll Seasons" é do tipo mais

convencional,' tendo, reali
zado nessa peça uma disser

ta�ãó histórica sôbre a vi
da de Sir Thomas Moore.

Whiting será particularmen"
te lembrado por "The De
vils", �nc�nada pela Royal
Shakespeare Company em

Londres e, no ano passado,
no Festival de Edimburgo.
Baseada em "The Devils of

.

Loudun", de Aldous Huxley,
conta em uma série de cur

tas cenas, os prazeres e o

final marítimo do padre do
século 17, Urbai.n Grandier.

Todos • êsses dramarurgos
merecem atenção da crítica.
Em .uma nova edição da

"P�lie�n:';' intitulada "Anger
and ACter", John Russell

Taylor sumaria êssas obras
e retrata os' 'lançamentos
que· obtiv$rmn,,'de " direções

IPara O transporte de�sl:Jas 'targ'a'S .� encomendas
de Be'o Horizonte� Rio de Janeiro, �ã 1 Paulo. Curi .. I

t�ba, Pôrto Alegr�, Pelotas e Rio Grande.

Florianópolis·Expresso
. ��ATRIZ Rua Fràhci'sco·Tol,�ntino··32

Telefones 2534 1535

Alguns da Televisão
'

FJórianópolis
E agora' mais um lançamento da S��fl. empresa:

RESENHA DO EXP. FLORIANÓPOUS
e se"g�nd,a a,�.ª a. o p

-.- -.-

Alguns dêsses novos dra

maturgos tinl;1am tido seus

,primeil:��, SUC!'SS08"J.:18! 'EV;
�·<.r

,'---.

':'\�;,>��:{I},�;�1��{f���f.�;f�1�J·'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A Exma. Sra.'Maria •

Tereza' Fontela Gou

lart, momento quan
do pisou em solo �a-

i tarínense.: no Aero

porto Hercilio Lu 'i;",

•Ii!, na tarde, de, sábado.
.

Nata-se, O seu sorriso
de satisfacão nela '(':1-

J _, ,
•

rinhosa recencão. SU:1

elegância, beleza, e ,

simpatica é .J assunto
r1n 'jY'0mento.

---,----..

PRESIDIU a Comissãri, de ,�iedid.nªJ Ed\lcação e Assis

tência SQçi;Ü do II Congrt:sso',�:r{ac�o:nal:dac'LBi\ o Dr. Perc>'
Borba.

, ., " .,' �:," ':'> :�',�'
.

';:,' �.' '.
.\ .

',' .

o" . ',,' '" :" {":.,:!;; '::�' �<';".,,> ./> ,',.;", "', ", ._-
• " �.'.

• ••••• , r--

A'SRA. MARIA'TEiunZA;�FGN1'ELA;GOULART, desem�
bah�ou do, avião ,presiden6i�t'·�§'��i.4;:3'd, hs� �ó aeroportçl '.'ller
cílio Lpz", c�nÍorme 'nota/:4Jt�Jg�dà:,�p' prímeira m�o; domin�
go nesta colúna. SeguindQ'�f#�pi�t���!lt�<�9, PG ,1, A co.m o' G�- .'

vernador e Sra. Celso RamQs;'.bat�t,.o·PalaClQ Agronormca, onne
lhe foi oferecido um alffio'�o ii�tiniÓ::�Entre, os preséntes,

'

pode
mos destacar:' Gov�rnad�·i·ç�1�6:.<,R.���'� .'e,:'senhora. Mini�Ú'ó
Charles Moritz � 'sra: $r.a:· Ya.f�·��:.�I�;&.tgá:s; s;ça. Maria· MoreirTi"
João José Fontêla Gilbé;tó,:�dai�Ji�.<·!:a��t6g��.':'�ra. Madalena

r' .;
_ :.t_,"" "',:'" , -

'_, " ':
'

.,
.

Arraes sra. Taís Prio, ,Dr.:"Çel$0',ltamoS:;'Fil'ho, e'�sra: Dr . .wlilvio
" " ...

- ,',_ ':•. '1-,,: ,.:.'.,.: .. ;"/'.' .

'

Vieira e sra. Dr . Nelson ,Lu�z's';Çei?fejt�::�liri�,s, 'Dr ..NeUitón R-a�

mós e sra sra: Angelo (Vili;ria�;fQn'S_�cà.;, D,r. 'Cçsar Gomes' e sra ..

'

EU MM�UEI p�a ·,çe�i�id��:��j�.6eOlhentário da bo'
nita e elegante rec�pçã� A�e;',ó ���y���a'��,� .sra .. Celso Ranio:.�,
ofereceram no Palácio do�:P�$J.)���:ô�}')l:;p.res.':\da, LBA �ra. �a
ria Terez'a'Goulart, ao \êasâl ,,",'y�ç��Í?����4�ií�e' da 'LBA _'.

.

Mi.:. ,

nistro Charles Edgard NrÓrÍá;·::h�:.êq�y�n�,!on.ai� do II Congres� .

so N. da L.B.A, e a so�ie:da.d�,::;fl��ian:Ó;PoJltana. Amánhã".ou
depois apresentarei uma·,,��pb.i-�à�.fu2�9·rií�pleta,.do evento. '

."
,

. ,:;��,E'/��_,:·>�.::'�'�L;�i::"<.':' :',
,,;.'

APÜS a recepção, �m::"Rá�âi�(Ú:iiá(t�sidê�ciá do sr. '�,s{�,'"
Ministro Charles (Nelita,) :�qt�f�:�::::�e\lri!r�P:í�.�e' para �ma"e:sb.'
cada a sra. Maria Tel'ezâ G6tiI�rt�'.'Ê.r�QómÍtha; à ,Iomissào org:i,--. ' .

"," '''��:;''�'.�'::... :,:,:.>�._.� .. ,:,:}",,:,::��_, .�.,
I

•

• .. •
• .

l11zadora do II Congresso da ·'ú,·BA.:,,· �ra.' .Xàra Vargas, sr. João
José Fontelp, Gilberto Bastds,' .z�fY;:lVIaehado,· 'sra. Dra. Ruth

Donato, Dr. Màttar e s�a., �ita,:. í�ete tamberte, de B:r:ito; ,Dr.
Percy Borba e sra., Dr. NéVtoil' 'D'Ávila e sra., Dr. Renato
Costa e sra. Dr. CeIfo Ramos FHho'.ecSr;a', Dr. Cesar Gomes· e

Sra, Sra.' Ida Ferreira e' sua ,filhá Alzirinh�,' Luiz Fer'nando de'
Vi�enzi e Lucia de Aqui�{).D'Ayila" Dr.. Jtilio Zadrosnv e Sra;
Dr. Nelson Luiz'Teix�ira Nunes,'rS·�a'. Governador de Pernam
buco, dona Madalena Arraes <Srâ.. G;üvêrn�dor do Amapá, do-
'na Taís Porto, o Colunista 'e �S.ra'. �cohteéeu 'u�a cerimônia .mui-

.

to sugestiva, a anfitriã, 'numa feliz' idéia preparou um bolo de
aniversá:::-io okrecendo a Sra.' Maria"'Ter��a' Fontela: GouIart,
com.duas velinha§ (46} e.rn ,hom�;n�gem, ao s�:u ��poso que a

niversáriava no ÍnolTIeIito daq'llel�' si:mpaticareunião informal;'
ela apag0l:l as duas vclinl)�s;é fDf" catitahd6 parabens l)l'á-você:
pejos ptesentcs. Falou o Minisít,Q: <:;harIes Mor:itz, apresentando
em, nome. de todos os cumpdme\l tos ',à ,Primeira Doma· do País,

( .' r , .

pela data que transcorreu e qtie.eJa transmitisse ao seu espôso.
Dois brindes foràm oferecidos 11810s: convencionais do, II c,

. �'. .' : 'I

N.L.B.A. as senhoras: Mái'ía '\erôza ,F6nt�la Goulart e Ne!ita
Moritz, a primeira ganhou,U}lla héttssima 'caixa de prata e a s�

gurida, uma belíssima garrafa dê 'crisfqi, A reunião esteve ani
madíssima, cantaram: Neide'Máriá;' Dilza. e Tude' Dutr�, 'n<)
'-iolão com bonitas me]odias, ,depo).s chegou um grupo de' 'jo:
vens universitáriós do Coral' U�üvel�siiario

.

dr:, F�Qlis., comple
tando à noitada com uma ailtêntica serenata. Dona Mari'a Te�
reza 'Fontela Gqulart, ficou e�cantada com a movimentada
reunião programada nos minutos- finais d� receocao aue acon
tf>ceu �m Palácio. O casál anfiLrião Sr. e Sra. Ch�rles- (Nelita)
Moritz, está de 'parabens.·

" ,

,
' '.,','..... "';'.1

�

Já estão' Jiem adiantados 08'

preparativos para o' ,XIV �'esti
,

v,al �nterna�iomd de
, fi1m�s' ,..,

( .. ,

.

.' �' . � :"�:�::;.:
neg{Jciàções .

com. a Fed�'raçãili� ,.'
_�_._ .. __ ._

��:�:i::;���F�::::iar;iiAti":� Soci'edade Carnavalesca. Tenentes
:o:!;ç:�o{t�:�':i:;:vi':b:;��:�I�����; I dos Q iabos
mo\H�'en�o par�. o' CO,Il(�tê\'�d�t:':.·

Ed' ital de' C'.onvocação:�I�:t�.::�::�::���r�;t�\" ni:�{(� r
.

_' ar{ístic'o do aco;ülÍcimbljtH','
'

, .;;
,

. De ordem do, Senhor Presidente desta

�V�I r de' �'xitJir' �';":l;�',�,,���;�t':: Sociedade, convoco os Senhores Sócios e Co-
,insví�a�, :,�(,ciahnc�t: �', :�'�!)�:, <'.. missões de Trabalho -para a Assembléia Ge-,
pelo<So�itê.'dc EC1",çã�:� ·{j!r�:'�ã;?:�j ral Ordinária a se realizar no dia 4 de mar-do ,festiyal, rií�á ,Ü8;)' d� .:'li/:..l(� . 'i '

rel'i�, d,e"��Í'es�Íttar ,.fiill.,c, i,i��s I ;': ço, próximo vindouro, à�' 20 hpra�, na ; séde'
co������.' J'á.' �nãJ' s:��á, ti\'�tJi.�,�i� i

do Clube 15 de Outubro, nesta. Capital, com
ma'is:pç�iÚdo .dividir' o'; "li:r'ê::<

a seguinte Ordem dó' Dia:míos éO'llfâidog '!.: qtÍuJ' ;'éj'lÍ .'.,'
.

Ur;., de'Ouru'e de 1'r"(·, Nã�;' 'L) Eleição da'nova Diretoria
rLstli '_ dií�1da q�e esi': .,� :;::Ia',':: . 2.) Assuntos Gerais

mO��iCa�ã()d�eCisiva qUe ����!á: :. FI.orianópolis, 1 de ma,rço de 1964.
aca�'a�, c�t!t seavenças : CO�'l télSí

.

IIlie
.

t.:m: ocorr.do rLcelltem, nt�· .: Hamilton José Berreta
, ,'( •

" • I J

, ní� s� em Berlim'; Como t.\",,:' 1.) Secretário
bém:' em outros gl'a��des fes!h·iis
dc"ci�elU;l, '

.

1964; qUe Se realízará ,entr�, ,26
de jll.nho e 7, de, julho.
Vale 't;essaJtar' q'" em ",liaS

'A' Pifelli inid'a a' fã:bricacão"de" nôvo
.

.

.

' /
.

.: ,

';

pneu: Stelvio "spalla ,

di sicurezza"
Em absoluta primeira mão, a'Pirelli 'es

tá lançando no '�Brasil um nôvo modêlo de

pneu � o Stelvio "spalla di sicurezza' - cU1U
'

principal característica de .construçâo é um

inédito ombro de segurança.
'

Esse ombro funde a banda de rodagem
com os flancos do pneu. Nos pneus conven-

· cionais,: o perfil da banda de 'rodagem tem

umi'ângulo vivo"; no nôvo Stelvio, êsse pe�'-'

fil é arredondado.·
-.

,,;
,

Nas retas, o nôvo Stelvio' "spalla 'dí si
curezza" usa no solo a área de contate estri

-tamente necessária .: tornando-mais leve ai (�m '1964. - infOrma' aiitd�: 'a'

direção e proporcionando economia de com- d;�éção", o Festi"ál"htier'na��;\;
bustível; nas curvas e nas freiadas, ao .

con-
J,(a)'de' }<'il'meS de Berlim �. ii'-:

'

,

progamat 'd,c "promo�õ,e; 'lIl,,;'gr,-, '.
trário, a área de contato aumenta automàti-. cen'tradá. Será l"'d,,�i1� (I ��a to

d
.' ','e

1 t bi pr" 'd" .,.' ..
, ,

càmente - garantiu O mco,mPiarave es a l-
.

,�gra.�a .. e il�rl11oçe., ii arg(�

lidade e segurança. .1'

.

I .

,
.. n'�iis� qtÍ'e ,te,!" ,i�l1tas .vé.ze;:.:pit;

. , ,. .,JVdl�a�l)..o�, eve'ntos: ill'i; Im'l;"'[. ,O Prof. Henrique Stodieck, Diretor daAinda' graças às suas ,car;;!cJerístl,(>;:l'� .

(I.: fl}�t?·�.; �', dç�t.co, ';'\'ta '11,jva'<'i1" ,_

construção. o' Stelvio "spalla di sicurezza" '!'\'!l�i�,��ão; o CO'ieUi:80: !';terfia Faculdade de' Direito da Universidade do

nrcn"i('ia maior suavidade de marcha é maior ,Ciona'L.dp:. Té!e,:;sàó 'de, H,�i:';Ji: Santa Catarina, no uso de suas atribuições e '

· rapI'dez ..
na a'celeraça-o.. tf�:�>�: '"g:rr ·cor;·" '",�"ifi":f;!;iiG

au.toriz�do 'pela Co�gre,.gação" marca horá-
-

" i.h��péndr'!'te·. entre' 20 a' 25 ,4,'
Na'hândá'dê rodagé�';":o nôvo Stelvh júll1!O;' isto ia�L�, .�.� �'.;"ti;�� ,,'10 e designa banca examinadora para a pri-

cnniug::l fo'j� dé�pnh,,<.1· n;:l ::'f.lrt.:i,· ('r>",t1'�l .
"

'd�.Fll��;
,.' � , . .,.;:-. ineira ,prova do Concurso de Hahilitaç�o 2.

, -.. .,. I· '.

chariiada: '_o'
conhecid?�, de'sen�o' �te]yi(lL �0rt\ :�s" "C�T'�;:l;:-:�" . _'_'--.,.�

'" '.

t' t'
, d "d ",-,. '1'" >,,,.

,n.nArA' :":,' , :':.'
,'.,.' -', P,o.rtu·guês, ....

-

....

'

;dia' .4.'. do,. co,'.,�r,e,nt,e àsc<rOr1ps .('p1':'l('. f'F1S Icas" ,e ,fi. erf'nC'la �(»,!:In 0 p.., """:!,k_. I,,;
_

"
. , :,.'; - ,

�pp',lrpn;A; f> n�f' margén�, �nil�()s r::li;}ci'os
".

.

'�' "

1 ' ':
..

,'," 8 horas."
,

(m� evitam as âer�apagens lat·erais., . Banca Examinadora:. :(lrofessôres:
, ',.' Marcílio Medeiros"

--------������"�,'----

Elpidio Barbosà' e,
Anibal N,uries' Pires."

Os in:teressados poderão ,_tOmar conh�
rimento de lDormenores na Secretaria da: Fa
euldade de Direito.' Florianó!?olis', abs dois
(2)

,

dias'do . mês de marc.o do ano de'mil no·
vécentos e sessenta e qu-atro (1964)."

Visto:
"

.

.(

Ministério da Educacão e Cultura
,

' ,'I .

Universidade" de Santa Catarina
FACULDADE' DE BIREITO

E D I T A L N: 7" '

--,-,--'-.,---

ft rA" '�1\'
,

,

la:o" 'a'';e'l�;r' 'O": B';'1(;.Ollh.lln· .....•....
CESAR LUIZ PASOl;U. qUe ° Jllrj ,Eterno;, e p'e�iôJ"

.

nu 'porl t:W �er hjuma ....o. intpe.
fe.lttl' e ch·�io de êrr��; '.:�iuas 'pd

:

ú'lleu ).ERF,EITO ':I!; ",fUSrO
',' "

'I .

. M.ermin,io�Datix· ' "',

!ADEUS DE

DEUS

.,'Estaria eu cometendo um .cri me" 'pai;...á +CJu.em. o Cris.til..�t�O
., " l'at·;; ,Dwmha c{lnscí,ência' 'I ..

J', I,
' ,

, vere.' l�var :'.' I, , ..

não tomasse da .. ináquina, de

Secretário
Henrique Stodieck

, ,
,

Diretor, .,' ,.

"

i f

GUarda \:-' 'J'';batão' 27 ll"eSCreV'er para fazer uma ·de"i)(.�·!i'
da pública àqUele, que Der/li há

J)OUCOS dias; :; .. 'MEU l'Ar
A perda de' ,,,m, p�h' i?� f,az

·

joJre., muito, 'MaS •.• a, pe�l..h -_.(..'

Um pai, e amigo;' n'os abai..: pr,o'
. .�

4·2-64
,
I'

-------- -_._--- ------------.....

.'

r"ndamente. ,F] meu pai;

l\ào

Snua, honésiidade. Bondad- ex'

t.r-cma Inteliglfncia e 'c"l)acida�e'
I Dir�i ap'�n�s'; �t is�t;S 'nte h�s .

,'J "
•

la; 'que êlc eI'a' ".' M�li PÀ r,. :

. ,c;o� tôds j,s
.

'�Jn��quêh..,;E ,q�e
(ty��,. do "f!'t",",de ,S�� 'll,�j,: sailr)
ficios tr�balho; suor e lágri.n�s

,,1,"(
,

,

I
I

I Não falarei em �e" �xtr!,m)

amor ao ju1'ítt HSnlo. I'

J núe: apena..,; ': ',:,_ Se trnt(l es

I'
I

I

êle inccnli: '-I) Iflf c 'oirentou-mt;'
.

; ,� "

J �.
•

),'
",'

,

"

'�(Os láhi:ís :fah.m' do, qll�' rf'tá.
,.

I , " •

.

•

,.'
che'o o coraçà'ó": Iliz. 11m vdb",
p ,8.�bi� prO\{ ,-h:o. 1'0', I$to ;!
que ap'rI'.�p.�l�.) nl.;·j J'.\I: (';�t;�s

"P,alavra.< .1, ·!JF.lJ'''. I'ortjlle mf d

coraçã» • S�!l 'rppl��() d,.l���
Não � 'r.m Ad""S de ',afl" âo

nem z.'equc" d,: .llf�,;';.) !"" t-: Uo,'

. Gr�tid"'''; por {er,·s ,id.; �rH,

,

:. ·.�e;l:; J� J,:t •• fjclão (J ,.I�p.'�n(�

��I\'J •. , �s�, .''''n��êJ: t'm I .. , dt.!'l't·ân

"�_:; ...
�.� -,

ELD.
/

..

',.: ...

;"':IM'PRE,SSORA
. ,.�. ','

.

I·' . �

.

'. .� ", '

, �ci que ·3.'la .. :01 d� n", .f n� .�ua
. ;. -

..

c.ru'Z a· ...�ar" .. �;t.r E nãn ntt\ cah�
I '.

.

da . eUl ('U t"�i �a

eRI' madcir; bruta (pesada.)
A tua pai; foi pesada.' E Tu

: s{,�lbrste carregá-la t"m digni
, rl

• ,

Idade e cora'gem; até O iiltimJl
,

·m�m4fnto. .

, .
.

':.i"a e morte: dóis lllonstl'os em

,luta.
·

AJegr!as e .sofrimentolj!: situ!'l-'
. çõ.·s antagônit>as que wl'gelll nll

"ida.
'1'., meU Pai; viveste e lllorreste.

'llist�e e spfreste.
"

,

l\o[il�••• a. vida' con.tinua Ap�!lar
. ,de tudo!

'; I

,E !�inha vil'l p'J.1osseguirá, Po

,voàtllj ; podes ter. certeza; da

'e ll\br'ança d�' T,f.ls palit.,ras
,ii, Tclls 'coll.'elhos ...

' de Tei" e .. "

xell';plO.

d�t'''''M
e;lj<:;hh

fo}!\etoi - católogo.
'c!!!-tgni t' corimb�

ímprti$'o� im oereil
Dopêloria

i:: ""

..... : r '. .�..'
'

•

"'MPR·ESiSÓ",A., MáOÊLO
.' �

�

'_, ,,_.. 1" "
•

I.
O)E .), :'

.. '� '�j'

ORIVÀLOO snJART.. elA.
RUA 'DEODORO ·NI'33.;� -l,

�ON,E.,�517:- FLORIÀ�Ó.PÓLIS
,

_',� <�). . ,,:jf�·.5:: j �
.'

• ,
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Almeida na Câmara
que consigne em seus Anais,
através da minha palavra,
congratulações'. sinceras e

justas ao Govêrno do melf
Estado e, especialmente, aos

municípios de Concórdia,
Faxinal dos Guedes, Seara,
Ponte Serrado e Ipurnirirn,
pela Inauguração, feita em

janeiro dêste ano, da Usina

pontencial da usina hidro

De fato, Sr, Presidente, gran
de obra admínístratíva está,
'sem dúvida, do governador
Celso Ramos, que veio be

neficiar extensa região. e ao

mesmo tempo 'vários muni

cípios do oeste do meu Es

tado,
�

São mais três mil' Kw.

inaugurados em Santa Ca

tarina, para servir com irre
ousàvel proveito à sua eco

nomia. E dentro de pouco
tempo porque já em monta

gem, será colocada em fun-

•
cionamento a segunda par
te dessa Usina, com novos
3,000Kws,

Aliás, Sr. Pre�idente,' é de

justiça que se diga, tem si
do' uma constante do Govêr
no Celso Ramos, no meu

Estado, a preocupação de

solução, alí do problema e-
v-, nergético. Basta mencionar

1
:.,

,

.

.

-'
. cuia dos filhos, é a c�ttidão que o ano passado foi inau-

SA'LARIO FAMILIA: de idade. 'o decreto' espccí- gurada, em Joinville - gran
-r:endo em vista algumas. fíca, ainda, que os emprega- de parque industrial de

duvmas . surgidas com -res- dores devem' proporcionar Santa Catarina - uma usi
peito ao nôvo mínimo e o

.

aos operários todas as faci- .na termoelétrica, a óleo gros

salár�o-famíliâ:! '."i�fot.mamo� lidades para a obtenção das so, com 5.000Kw, contribu
que de acôrdo com ii lei, o "c�rtidões

. nas repartições indo decisivamente para ter-

salárío-farriília, roí automatí- '�ijeqtiadas.' minar, não só' naquela cida-
camente, reajustado 'ria', '-ba� ? .s

-' _.

.

de, comei no norté '0:0 'Esta-
se do npvq, :salárib, , :n;h{tn-'�o -: CÁRTEIkA PROFisSIO- do, com o' rri::l.Iéfieo fàn,tás-
laçai, elevando-se.v: �taiJ.tO' '. "N'AL DO :T:RABALHA- ma do -racíonamento de 'ér;
para Cr$ 1.800,OQ na zona ,(,ie DOR' RURAL: ,nergia, que alí se .verificava,
Florianópolis, Blumenau, . '. • Em 'nossa ·estada no Rio, ínvaríàvelmente, todos' os

Brusquev q�mp'os ,Noyos,� .tívernos oportunidade de anos, com graves reflexos e

Concórdia, Criciúma,.· Gas- observar que um dos motí- consequências' 'para a eco

par, Ilhota, Itaja:Í}, 'i!EiB,ftalla" .. v.oS� que" estão dificultando a 'nomia catarínense ',8 até do
Joiriville, Lajes,'Lau'ro Mul-

.

Impressão' das ca:t;'tElras pro- país, ". "

ler, Orleaens, Tpbárlj,o: e U- : fiSsionais dos trabalhadores
.

E ainda no ano
.

passado
russanga. 1.600.0 pátá; �;', ·2�.-: h.H'àfs, é 'o seu tamanho. Uns Sr. Presídente, Q.

'e -dovêi:ob
região e demais -rnuaícíptos,") sãó'de. 'opinião que a C. P. cátarínense, qua�'ê;- p,p"bToii 'o
-----. ....; �P. tenha ás ní�smas dímen- . póntencíal, da,' f�usirio hídro-
DIOCESE DO PEARÁ' VÁI·. sões, que' a .do trabalhador' .' • . ...'

SINDI9:A��J\R!:;':I.;;": .: ·"j.l:
-

qrbano, .enqU�flto eut1'0s' a'
_, .;t,_ ,,,,,;,,�, _". _

Lemos que "por c?nvenio; .qüerem. maior. Outro fator _"KW� �.ar'a· -90,()K�; com .. reeur
. entre o Goverpo: do ,Elfitadb�. é que ainda não há verba' sos exélusívos " do E;stad0.
do"?Ceará e a ·Í>iocese;:.d� ·I··,,··para·'a. sua confecção, .. Mas também Blumenau e

guatu - Ceará - rio valor
'.' .

\
outros municípios do Vale.

I
.

de '15 milhões de. cruzeiros, DINA"hzAÇAO DA PREVI· do Itajaí, em Santa' Catarí
será promovída'va' SÚ1(Üc�i- , DENCIA-SOCIAL: na. Sr. Presídente, vêm en

za!<ã:o rural em t9d�' a jqs- '. No, setor da Previdência cooJ->'.QDdO no Govêrno Celso,
risdíção diocesana _e 'íntensí- Sdcial, entre os seus numr

ficados os 'trabalhos. de . as- rQs�s problemas, dois preo-'
sistêncía aos 'trabàlhâdores ." cupam por 'demaís o govêr-

C Il f (1 Z í �. tI O NÃO'rurais. .·:,llO: .a. 'crise' fin�nceira dos, I li JJ n n u, '

,1:nstItut?S, que tiveram os C A\�; t ? i li' O f \
BASTA A CERTIDÃO DE l- encargos sociais acrescidos1.

•

DADE PAiM O' OPERARIO . :de;'mo�o brutal sem a cor·

MA'I,'RIC'ULÁR 6 FILHà: ',: respondên�e meihoria da re·
"'

-'-
_

Compler:h�ri�illldo a l�i que " ceítá e, a: extens.ão do seg�

Ieg�lap1.e�ta� o eI:i�i�.o,,1.?diriâ��; ;ió: �o'ci�I�;aQS.�· �ámponese;r
riQ. nas ,�m'prê&as 'qu�f't,e�, que,;'.somam mais de dezes

ilham'mais de 1.0,0 .emPI\�gil-. ,; s�te 'l'JlÍUíõel5 em todo o país.
do�",' sejam : elas incttislfri;;tis,., . '. \ .

�u 'c�rh�rci�is ou, ainda, a- Fomos informados, por e-

grícolas o Presidente' João lemento ligado ao Ministé

Goularte assinou. dec·reto rio do Trabalho, que o . '"

determinando 'que o .único lAPI será .dinamizado e re·

documento que poderá ser form�do para atender a mas

exigido dos pais, para matrí sa segurada rural.
•

o SR .. ANTONIO ALME;I-. cação) - Sr. Presidente;
DA (Lê a seguinte comuni- Srs. Deputados, permita-me
_--.--�

,-- -

"PRÀiA DA' JURERf"
A t,;llUl�.H.A�I,1\L"i.j� NA P.l:tAlÀ UA JUR.ERE ESTA

FUNCIONANDO HIAH.ll\MEN'í'E" ATENDENDO ASSIM A,
TODAS AS PESSOAS . QUE :PAiRA LA SE DIRIGIREM.
EXCETO ÁS SEGUr::DAS �EI:P.ÁS,

.

Instituto de Cultura Germânica
" Sucursal do Instituto Goethe

. ,

.APRENDA ALEMÃO
MATRICULAS

,:2as· ... 6as:.9 - 11,15 - 19 hs.
,

Rua Vitor- Meireles, 38, apt, 3

'8 - 3 - 64

_.
....

);r .

,
, .,..

P�,EVIDE,NCIA
.

, .

............._(,---' a� ea",�

�----------------�---------

) CAMINHÃO .INTERNÁTIONAL
fào . brasileiro
quantq Brasília!l

• \
..

)

esta' Casa, Sr. Presidente,

.......

Federal
Ramos -solução para o seu

'P1\)biorna. energético. Foi
inaugurada, em dezembro
de 1963, com real proveito
para o parque industrial da

região, a primeira unidade

da Usina do Palmeiras, com
·D.200Kw. 'E a segunda uni

dade, da mesma usina, com

igual capacidade, está aguar
dando 6 término da barra

gem dê regularização, para
entrar em funcionamento.
Também 'em Lajes, Sr, Pre

sidente, foi tomada provídên
cia .governamental neste sen

tal', recuperando _ totalmen

te a Usina do Caveiras, com
aumento de Cêrca de 60%

do seu potencial.
E estão em construção,

,

ainda pelo govêrno estadual,
em Santa Catarína, com pre
visão de término para doze

meses, a Usina do Garcia,
cuja barragem 'foi feita pe
la União, com capacidade
para 9.600 Kw. A Usina do

Peru, em Curitibanos, no rio

Canôas, na sua primeira e

tapa, com 2.200. Kw. A Usina
do Santa Cruz com 1.500 Kw

Ressalte-se, também, Sr.

Presidente, que Já, estão con

cluidos e realizados pelo Go-.
verno Celso Ramos mais de

500 quilômetros de linha de

transmissão de energia. E

outros tantos encontram-se

. em construção.
Resumindo, Sr. Presiden

te, informo à Casa que mais

.de quatro bilhões de cruzeí-.
ros já foram investidos, em

Santa Catarina, no Govêrno
Celso Ramos, no setor ener

gético. E o programa para
1964 prevê inversão de cêr

ca de oito bilhões de cruzeí
ros,

Por túdo isto, Sr. Presíden-",
te, registro aqu�' as 'minhas
congratulações ao' Govêrnó'
e ao povo catarinenses, pela
preocupação e pela visão de

um autêtico administrador
em redimir economicamen
te

.

o meu Estad'l,' (MUITO
BEM).

o Econôrn
.1 \

Ciênciaa
Muito •• laIa de administra-

ção ; porém bem pouco conhece

DR. SEBASTIAO 'MOURA
CIRURGIAp-DENTIjTA

CLíNiCA DIURNA E NOTURNA
Ex-Dentista, do Semimirio Camiliano Pio X:::I de S. Paulo

Tratament� Indolar pela Alta Rotação - PrótesB

HORARIO: .Das 8,30 às 11,30 e das 14 as lB 110�as
. 2:s 4's e 6' FEIRAS ATÉ AS 20,30

RUA ]\TUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO 'PINTO

Diretor Gerente

,'E'studo
;t: f

"I' i .
"

r

rativaI
�.' •

mos' dela;
.

e muito meuos de ad A teJi,uinalJ1" �s p�rin�jpj�9s.
t'ic�, administrativos,ministração Científica.

Entre. administração cientí-
.

;:�
.

Esta' é' ciênCia; po,rtanto ,t$
- :;"{.i •

fica eX�ste ml;�ta diferençá.

, O chefe tem., por· obrigação co

. nhecer '!',ôdaS
.

as iati'vidades do

'IC". ,Q_rgjlllism,o de Sua respons;tJ:.Hid
,

s
.

'. de" administrativa:' desde ho
" .1'" '

,iI'a: càdo. E qual a ciência qUI! te.

..f '"m�m"'que· faz a limpeza ao qu

executa o trabalhó mais compI

Seu 'Iaborátório;
àquela. n�o o é

P,ódemo� dizer qu�' ambas te

presentam os .1__ co.ntr;iiríos.
.A primeira é estatica; eÍtq U:1I\

leira

fiCa nã!!
to que a segunda é evolutiva.
No Brasil irtfelizmente impe

ra a primeira delas É a' fenome

nologia dos paLes subdesenvol

vidos •

NOS TEMOS
'�

A PECA
.'

pelo fenômenQ,.d· �,
atribuições t&�ic�s';, ::�
materializando

I

.. de ,que' você precisa I
f-, :F.oi aperfeiçoado pe

.

'Jeborg Gummifabrik,
;Iborracha utilizavel n

obra

Na '"quaLiddd� de revéndedores auto

rizados,- pocÍ�mos resolver seu pro
blema sem demora. Em nosso estoque
locê encontrará - com ,certeza - a

peça· ou o acessório que procura, a

preço de tabela, ge.nuínos, test�dbs
em laboratório, garantidos pela mar

ca IH .. E, no caso de ql.4alquer C�IÍ
sulta s'Óbre o seu International, t�re-
mos o máximo prazer em atendê�lc.

vida técniCO a,

ministralivo é o "atuário", é o

'economista'; tão Somente,

Essa verdade é pública e in

contest ável.
O fato de O médico; o advo

gado; o e!l!\"enheiro;, o agroôno

mo etc. ãIegaram seis meseS de

está�io na' F�ndação Get,úlio Var

ga's; não passa de lima
. Simples

balei,!:•.
.Em hipótese alguma; seis meseS

de aul�8 irão' �onf�rir-lI"is di

reitos ao desempenho dos. com
,.

plexos' peculiares às CiênJ!ias

Econômicas.
-

Essás- v..rd�d;s· "ar estão, il) o

.(\ws cecon�'!b�o'; "as �co,nvil.llses_;
.intestinas sociàis '.

os arrimos
cil fixação num

res .

. o

ReprtJsentante IV! nesta cidade
Já o balão de borracha, é de fácil colo

col9cado noG. 'SOCAS
COMERCIO E

REPRESENTAÇOES,
FULVIO AnUCCI 721 -

ESTREITO

e o restl
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NAHA'

r.r.
Mil TON f A. VILA

MARIO INACU
�.A "NGONft

RU I. USO
)qll DO, LISBOA

rOFI Hf'"

o Figueirense cumpriu seu últifào com-

lipromisso no Torneio Luiza Melo, enfrentan
de, na c�ortunidc��e O elenco do Clu' e .At'é- !-

t

tico Carlos Re�.lPux., na tarde de domingo. :)O cotejo foi bastante parêlho.: com as'

duas equipes p�c')rçf'1J.do-se 8.0 máximo para t
81cançar a vitória que,' afinal, pertenceu ao rFi-gueirense, pela contagem I mínima, gol as- Isinalando atráves do atacante' !to, quando I·decor,..i-:lrn <>9 .,...�.; ..... "'·h,,, ;!� f�s:;p nrimeira.

'

ICorno anormalidades; ressalte-se f""� r»

il!'�,:I;,", �o""eu do Figueirense, foi expulso do I,....amado.
r- ,.....,..,_,.,.

-I

Metropol �'ill�a pr'meiro cemere-"

msse ne ��D t ar qremades
do ,

arana
A repr"sentaç�o do ESport!:' d-is araucartas.

Clube' Metropol 'inidou na t;a�- . Venceu a ·equi!h! catarnense
de de dOmingo rápido giro pvr de Crícíúzna ; pela. contagf!'ll d�.
gramados paranaena-, e.nrren'- 2 x-T,

. tando na· cidade <lr :?.r.l'1<lg';·á
a equipe do Se'l€::o, l.o:lr��r��n!":c tara ao Agua. 'Vede; \';CI ,','In-

da primeira. divicií°.) do f- ..t,b.>l ! (leão: J.oara�r;.ense.

Gole2J� do Caxias anf:e o'
5 xl",

,\ toquipe do

("I:�I�:ico� .:eq}o,·'ou. � �'l tar

de dr dOmin.�o· até :1. cic;'a<ic ..
('

.� 'ha dQ. �,)�;;d."a!. oi' :,,;' ... �

··!i��:1 .. 'do·com o rrtô!'n'o d().�'Xtt·�

.�'·'JJr ile on·:"'.e rleu "o. ;cllate �o Y. :�t ;tdo' 8:_0 A :,u'rir'}: 1 �o tpv.

nnz(' do Caxias; aifl.:.l f{'r,d'o '''l1cj;t:v�''i trabt.h.·:'i·(,I� '.[l'ar

o ,1: .tlhe dirii,.r,;::)· . t ," " , :, 011' d·

t·' .J\.du'ci .-:'f�; l��; .. p\�Ja· cun'·a-:",tlando
;r1 •

ass m W��S 1[rll I f,nl'�

pt.I·misso pelo Torn>"J; "i Ill'é c,.'1·· de 5 xl'(,
tio l'avia' s!dQ tl'��!�f�':it..!; dt) ;:) vang·u.,ú"�'í�." .'Ú, Pi;}l 'fi .' ·s_

1.,"
COD11lm aCôrdo na o;:!c.;t Iln',nade ih, ,C?icu(lo '.10" Bn.rr');·!l atUt·u
t�l� determinav3; o c·�: !l,.7i'rl:J PL'cI.i�_xias e. ic�. sen', ('lt'q,h�ir

'(), Cax"iás; faZêc{':{)' retorn'a:?
.

("�(��!.gnad9' '3 ,: .... ,,;,

.L\ equipe C.aft" � �.:� fc.r t-f ,11 "OI n

'é: ro;
...

Luitinh .:.. lfli.u· ·II.t:>a

. (", í�ndo:· p.); 'e, O�m"r. ,\r"\

SOn; Didi; Norberto 'T1opjH' c' Ze

zirtho,

'.t ;.f't�:da do :cluhe ,�!r.tan(}� r·.:
\

lUTtel"á .. ·lc� �.1s:Ctnnf',\tt""· para a'

"

nA'rto' sábado
_

f .

[éràD .

�':'irr:li;;),

o b".rco C"'"';'" e ··i·' "

pr( ...pl':c(''t:�le
..

� ">"rl" -1- J ... é .., s p..- ...r:irtidndl,s. à;-- setl� do Vf

Mrrtins ".ctt ; úl.L') r, Jlr� 11 .1°' ·os U:l nk�.
tante de Sall�a C· t.l'r.�r '11:\ .e

gat'l oCe:lnicl. 11j�f)t·.l':H�úf1nH:: �R:) cepcionada por e!cInei1"{0 liga
retornOu à c-pital ulta�ilH,,:3e dos aO iatismo c.ai'lrj,:,en�;e.

A tabela do camr.eoJUtto ; da
,

dual de futebol, ·temJlI)"·,l·t ....

1964; está sendo cmtL:t'eionada

pela Foederação C tni.lcnse de

Futebol qUe vem encontrando aI

gumas dificuldades tendo -;'m vis

ta o número elevado r;e pariici
pantes. Tcdavia; \Seg!lnd<l hoje

fonte oficial da entidade da ':ua

Tiradentes a tabeia deverá �er
d�.-1"l hoje ao conhecimento pú'
blico

S, br-Se que os jogos serão ini

ciados em 15 de març., e ·termi.
,

narão no dia 24 ';1� dezembro

portan$o; véspora de Natal •

f
___n_ •• _

I
. .

4-b �NQS DE LABUTA,CONSTANTE EM

JROl DE SANTA CAiARINA NO

. SETOR DOS ESPORTES

e lJ'lí····1�f':Vt' d-,� I
�

li-se vítOJioso no 'L. Melo'S·
.

NOTA OFIClAL No. Oil/íl,t

DrR.ESOLUÇÕES tOflw;das em reu

r.íão ordinária reaIiz\\�a nO dia

27' de fevere!fo de 1lHH.
EXPPEDIENTE: '·Fol·am teCe

bídos os 'seg-uiil't·eS: 'CLrr;·ular· 'In..

: . . S.R.E. IPn�"GA (BI)' 3 X s,

Gillástica JOinville 1

S.E. BANDEIRANTE' fBr) 3 A.
D. 7 SETEMBRO (Fpolis) O

SR.E. IPIRANGA 3 x AD. 7 SE

TEMBRO 1

r:a ' /:tssocia':;;:o' Atléti<la 'iupy
de' JOin'�l1e; -

Ofjri� �o
• 27/64

da. Confederação ;B'ásilci1'ft de

Volley-Ball;' Ofício no, de

2/2/64; da Sociedu(le Esportiva

Cruzeiro; Boletim Oficial &0.

01/64; da Liga Atlética Nürie

.catarinense Ofício cirCular 110.

10/64 da Liga Atlét.i�a Blumc

nauense e BOletim - Of;ci.al no.

03/64 da Liga' J'araguaense de

Desportos.

',\OL\LEra ·BALL: Aprovlnr 0,<:

CONSELHO TECNICO DE

jogos abaixo; realizar em rlispu
ta do Campeonato. Estad-al Mas
culíno na Cidade de BlulllCna1t;;
nos dias. 1 e 2 de fevereiro:

_,.;..._---

" Mocas Estudanfes1

ALUGA-SE quarto com banheiro rasa

família Rua Duarte Schutel, 33

f4

CARTAZES'dá PlIBll
EM Ó/WBUS'

Dl

!
Fernando Mac;,ado, 6

1°. andar

Fone 2413
Florianópolis S. C."

. .........u.::...,,;.,.�..._..
'

......_,...._...__"'·...i r_"....·AIIf...... .".a:..-I&�

Novo recorde em indenrzações por
• "",1:' (' " :

. H1CGntilOS na JUeClõ
ESTOCOLMO - Os danos

por incêndio na Su�cia resultaram em

nizacões superiores a 190 milhões de
.:;' -

,

as (37 milhões de dólar�s) em 1963.

total é comparável com 135 milhõe8 em

1962, e o r�corde anterior de 150 ,milhões
em 1959.

causados
inde�
coro

Êste

,Universidade de Sa nta Cata r[na
Divisão· de Material·

REITORIA

O Diretor da Divisão de Material da
Universidade ,de Santa Catarina, d.evida
'mente autorizado pelo Magnífico Reitor, faz
ciente aos interess�dos que se acha aberta
CQucorrência Pública, aprazada \ para • às
1400 horas do dia 13 de marco de 1964, pa-, -

ra aquisição de material odontológico para
uso da F�cul�ade de Odontologia desta Uni�
versidade.·

Dh�;CI;O' de Material, em 27 de', fev'3reÍ
. ro ,de 196,4 ..

,J,QSOE' FORTKAlV1)?
JL.�..i�j�t;�:.��t�t:. .'

','
.

ii iro de Re o
dias para q;, os atI d:<s cOnvoca
4/64; de ....7 o' 2.,6,1; Hpr�St:ntt!t,i
dos con�l'Hlê ll(�ta ufit'ml nA

0,

as razões pu
.

q.ze não atenderam
a convocacao, ,fxpj'ação �ste
prazo o srl'á -nnncíados ao T.Jjl,

·8 •.C.2... GINASTICA 3 x S';. E
BANDEiRANTE 1

AD. 7'DE SnFMBRO 3 x ;90
CIEDADE GINASTICA '1

20) Diante dos res"ltado5 ací

ma;�'jro�ar,. Campeão a .f}U.
'E IF-I.RANGA;· lle Bb.menau,

30.) Aprovar' Os jogos ll.?ail'OS
realizados em disputa do Campeo

Iederacãn Atlética Catarinense
, .

o Campeonato Brasíte'ro de

PASSIBILIlJAJJESRemo é O assunto prc,lon,ina'1
te 'n�S>meios esporjivos do país

'd t· t I Nas provas de <r.l. com« e 'oimarca o que es a para "r l/g'ar 'i
domingo próximo; 'la Lagoa Ro to" é que Santa. Catarina reu-'

drigo d� F'reit�8; .

para onde ne maiores esperanças de vitó

convergem todas as atenções ria; ddaas as �()nrijções dos re

d'os ajiccionados do esporte que

,maiores glórias, tem dado a

Santa Catarina.
Sete. páreos olímpICOS; todos

destinados a ter a ma�Ol· Con

,doI?:ênc. e lSlelnS.acionalismo
ainda mais se sa·benào qUe Os

me'SnlOS ser'l'lriio' p'31'a :o C.B.D
cons'tituir s;,as guarniçõeS para

a disputa do campeonato 8,,1-

Americano
•..

Catarinense; �a".::h�s; parana

rnaõores qUe são melhores,
Os cariocas porém são OS fa

. vor.tos d7!Vend'o; assjm ser reds

zida a i:life�ença

NQ dois Sem (I·eVe.emo;; alcan

çar\ o· 30. lugar a 'llão ,er que

a d!lpla jOinvilensc do Cachoei'

ra ve�ha a surpreender. 'No

«4 sem" igu�l1Ue·r.te; desde

qUe o 'four'" do lttchuelo se

apresente �inindo. No ,kiff e

nO double não Ilodemcs aspirar

enses baianos; p''rnambl/''anos 'gr.and·e �oisa. Um 40. lugar }o"o

espiritossantens�s i1o,mil1en·,,,S e máximo. No doiS ·com i",dr.lem�s
cariocas, eis as rejlre,entaçõCs aléa!1çar a terceira 'colocação

que domingo estarão na princi Devetão ser Campeã,,) absolutl)s

pál raia do país paC.l tentar Ó� OS caríocas ifcando ein 20 ..
' OS

.louros da competição qUe de, anO gauchos·e em 30; Os catarin!'n-

para ano cresCe 'no concdto do ses.
público

'. As co;missões para as festas' do
cinquentenário da C. B. D,

• Rio; 2 (V.A.) Estê,:e a Con\is

são dos Fesi"e'7os do Cinquente
nário. da ,CBD; .fuando foram

, organ'zadas 'aS submi;sões que

f)unc.�n,arão por ocasião dos
° I

jogos da .Taça ,das Nações; Cam

peonato. Sul AmeriCano de Remo

Campeonato Brasileiro de RemO

e o jôgo de futebol com a sele

ção de Portugal. COmo coavhla

dos especiais da CBD; .virão ao

Brasil O· presidente da FIFA;

Sir Stanley Rous; o pre.âden'
te da União Européia dI' Fute

bol; Wieder'kehri <) pres·dente
da Confederação S1I1 Americana

Raul Colomllo e Os sete rtllre

sentaRfes da CÉD no exterior;
Paulo Costa; na. França; AII.relio

Madros; em '!,ortl/.gal: I'der

Pullen; na Inglaterr:!: Danicl

Klabin; na 8uíç3,: BOllar nos

Estados UnidoS; .Lello no Mó

xico e Gabarda no Uruguai. N I)

programa' social; COnsta a sessão

sol'�t;e; llS 21 hol'.�-. do <'lia 7 de

junho no Teatrll Ml1plci!la1:

q'uando" serão enh·t.·g;:eS 'H rru

fé�,s; �edalhas {!<>alemorath·as

e'oflâ�ra6; sendo º"e l.a�!. Pii

,ex-presidentes da "ntid·�·I< • uS

convidados de hO!lra; IS mrda

lhas serão de puro. :�a manhã
-

S'"guinte; será cele',rru!a a mis

sa de Açi!o .de Gra.;;�s roo aJllf

m')r. da Igreja h Candeiária

e às 21 horas o banqliet.? nO 110

tel Glória. As sI/h') 'JlIsSüe� -

�s subcomissõez formadas on
i

tem; são seguhü,,'.: Atlnàimen

to' e HOspeiiagem - General Ma

rifio Malaquias M,s Santos;

Transporte - Al'i Santana; Se

lo, e Medalhas - Bt";�adejl'o Je

rô�imo Bastos;,Lil'to - Abílio

de Almeida; Técnica; da 'rotça
das Nações -' AI�redo CurveI,)

Técnica; dos certames de. Remo
-' Carlos Osório de Almelda; Mé

dica - Hilton Gosling; Impren'
sa - Carl6s Alberto Pinheh'o

de O GLOBO; Festas e S1lci"is

Brigadeiro Jerônimo Bastos � \

Abilio de Almeida

Mreta do Futebollng�ês:
eampeão MlJndial em 66

.,
• i,
I'

LONDRES (BNS) .,. A conquista.
da T;�a do l\'funao de 1966 é a

grande meta do futebol inglês.
Campeonato; taças; jogos amis

tOBoS são disputados Cóm grau

de entusias�o; mas O' ohi etivo
firmemente P'f�eguido é � títu

. '\,
lo mundial; que. por 'liDál; esta
rã em jôgO na Inglatenra.

O' preparo da seleção já come,

"crac:ks" estão entregues aO an

tigo jogador Alf Raui:sey; invcs
tido Oe fun�ão dupla: treinador
e selecionador únicO.
Ramsey Vem preparandO os

jogadoreS sob selts cuidados me

t(idicamente; inclusive com pl'C

Ieções sôbre titicas; não .Se des

cuidando de Um Só ângulo do

preparo de uma seleção; nO

çou e es�á sendo. Í'I\t,'nsificado à' esfôrço de formar um quádro
medida que O tempO' avança e forte; capaz de conquistar o tí

mais perto fIca o m9mento de titIo; apeSar da potência de 011

pisar 0', campo para o primciJ:o tro) futebóis que virão disputá-
da Taça dO'
o

'J'.-,'.
'

nato Estadual Feminino na cií1a

de de Bfü-Ínenau; nos dias 1 e

2 "do corrente:

A. A. PROSDC!CIMO (Bl;,me.
nau) O x S. E. BANDF,Irtl�NTE
(Bl') 3

Cf)NSEI110 'I'Ii:CNIGO DP Tt
NrS, DF. 'Vir:S.O\. Abrir Í1iscri�ào
pa �a (I To't"n�io /,b:rto Dr SAUL
OLIVEIRA � Com prazo até

....

25/"'/64
TESOURARIA; Solicitai- aos

SOC Gli"ij'ÂSTICA JOlNVILLE clubes e Ligas que s� encontrem
1 x A.A. PROSDOCIMO 3

•

S. E. BANDEIRANTE 3 X ,SC
. GINASTICÁ .JOINVtLLE O

lua; proclamar Cat!�peã a �qUipc
Gol �OCIEDÁ� EBPOR'l'IVA'
BANDEIRANTE; (}, Brr:S.<tu".,.
50.) Conceder transfe.êncb .ao.

j)ANIELE'\.VIr:Z do CI ..!!f' 1:! .dc Florianópolis;
atleta JOÃO CAR'bú � �l.I{'1EL 'de 1964. - -.'

em débito que. regllla.i�dn �ua$

situações COln ut'g(hl(:i.�t
CONSELHO TEI::NICG DE A-

.

TLETISMO.: R ,tlficar I) item

3 d? Calendáei» lIar.t !!)6'i; piÍ-"!t
"'ZULEIKA ;:'AU1'ImJ!.JNG"

Agos'to para a Socíednde Esner :

ti\'a Cruzet.,o podf'ndo C(IJ�p,'tir
' , O, D Y VARELLA

a parti rd ,s�, cláta
60''\ Conceda jlr�20 de 10 (dilz)
".

.

.

PRESIbENTE

.'

Ba'rroso firme ·'na'vke-Hderanca
•

.

'.o' ,

.3 x 1 fren-te áo ·patmeira.s
:Na tard'e de sá,bado teve Í'qí- . as primeiras manobras a equipe

cio' a séri!l �e jogo� extra.' ou
....d� Barroso. COluO maiS concate

'seq�i\nc[a aO 'torneio Lui7a fiJe ,·naa;t;. e procurando o )?t.ll que

lo. teudo por ·Iocal a ci(iarle ,dt '. lhe da�ia a primeira vantagem

Itafaí pr'eiiaram 'as ,ret>�esenta . nO marcador.'

�õeS d" Almir�nte Barroso e 'd-o' Zlf,o' aos 30 min1,tos' da' primei
Palmc�ras.

,

ra' fase colóco� o onz:< ba'q:üsis
Nesta' oportunid';tde a eq!tipe

.

ta fr;:;'t; oJ'�"'m"arcador.
esmerlildi: íl . d;e' Blurn,ef'.:i" t(:n'

.,

'O mar�ador volto" ii' ser mo!
o

•

o

taria reabilitar-s·e do, revés an vimentado sómente aos ') nJ;nu'
terior quando caiu.diante do r!'es
mo BarroSo cm seus !l,omínios

pOr 2 x 1.
O Barroso por si/a voe;,; colo

tos 'da fase complemen�:1i" Il.U3n

do Leal coseguiu empat3r li par
,

�ida.
TOdavia; Mima volto;; a desenf

cou em. jôgo a vic� liderança.. patàr a peleja marcandc aos 29

que' disputa �cirrradamente cúm

o
.
C,ax:as .de Jojnvile.
Nestas circunstânci'\!5' n 1õ.:

go foi realizado; surgindo d;.s�lc·

minutos. para H�eliO; aos. 38 mi

nutos! rirtabelecer o pl",ca� fin,al: "

Barroso 3 x Palme:r�. 1

(

A classificacão do Torneio
>

"lUIZA. MEtO"
Após a realiza.:ão de mais 40. lugar 2 Avaí com 1:1 P.II

.três �ogos efetuar1,;s I}.<:,ste fim JO .lugar _ Fígueirensc com 16

de semana; Barroso 3 x Palmo>i p,P.
ras 1; Figlleiren�e .t "0 CarJos 60. lugar - Atnérjca ·!i)rn. ]'"[ ]}�l)

Renaux O' e Caxias;' '), -Olimpico 70. lugar - OlímpicO Cum 19 IW
1; eis cOmo se apre;,entil a tá .

80. lug'ar _ Palmei �:lS .,'0111 24

bUa de classjf:ca�ã,,; p.P.

10. lugar - Marcili!1 Dias; cam 90. lugar _ Car!-Os I:ellallX com

peão; com 7 P·P. 25 P.I).·
20

• .lug·ar - Ahniralll'e Barroso 100. lugar - Paysillldú Com' 28

com 11 P.P. P,P.

30. 'lugar - Caxias COm 13 p.P.

..

/
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pelrt'
primeira vez, chegávamos ao

Rio ele Janeiro, ao abrir-se
nOS, de chofre, diante dos
olhos deslumbrados, tôda a

magnificência da avenida
Central teve depois o nome

de Rio Branco, em homena
gem ao "deus término" da
diplomacia brasileira, como'
considerado; com proprie
dade, na época,

,

tão forte
foi a impressão que nos cau

SOU a então capital do país,
qu� nos pudemos conter _

e, passando essa telégrafo, o
nosso ímpeto foi logo passar
um telegr�ma, transmitido
à família essa mesma im

pressão, em palavras íneí.
vas.. "O Rio é um deslum-
-�--

\ '

b'r�mên o!"
Não há mesmo quem pas

�e.pelo Rio e deixe de ter
ídêntíca impressão. Más, fi
que-se por aqui, entre-se em
contacto com o HOMEM
que é sempre o mesmo em
tôda Q superfície do plane
ta, permaneça-se por mêses
e mêses, anos e anos, na
terra dos tamoios - e a lu
ta pela vida se mostrará tão
acérrima, hojs, como se

n:ostrou aos luzitanos, no
século dezesseis, ao terem
de arrostar as setas e os

tacapes dos iracundos ta
móios ...

I

E' que, do ponto de vista
do egoí�mo, a humanidade

Senhora

Não de'sespere

REGULADOR GESTEIRA

LIGEIRA NOTICIA SOBRE
S. EISENSTEIN

�

Américo da Costa Souto

Florianópolis terá contato
com o Cinema soviético, du
rante uma, semana. Aquilo
que em S. Paulo, com o Fes
tival do Cinema Russo reali
zado pela' Fundação C;;inema
tográfica Brasileirà, foi m�
tivo de noticia" 'consideran
do que se, trata de um cine
ma pràticamente desconhe
cido no Brasil, fora do âm

pito dos ,cineclubes, -por ,-a:
qui passa despercebido; e

considere-se ainda que a

Cinematografia 'russa é ci

tação ob'rigató�ia de qual
quer antologia, Isto decorre
de urna série d� condições,
das' quais, a _quasi total, in
diferênça que os' intelectuais
e os que lidam com a cultu
ra, geralmente, mostram pe
lo Cinema, com certeza não
é a menos. E' uma atitude'
que, nos meios maiores já
foi superada. No entanto,
estranhamos que, havendo
em nossa cidade um cineclu

be, êste se teIÍha omitiq.o.
Em tõdo caso, reconhecemos

aquilo que constitui a quei
xa de sua ditetoria: absoIuta
flata de receptividade da

PliLrte "do público, cQisa que
esfria qualquer intt;lnção he

róica (pois é um heroismo,
que aqui 'elogiamos-, êste do

Cineclube de FlorIanópolis,
.. que teima em sôbre viver,
quando nosso m.eio não ofe

rece NADA para o desenvol,

vimento cineclubístico). Tal

vez nos enganemos; mas é

o que nos parece até o mo

mento.

Gostaríamos de apresentar
algumas notas sôbre eisens

tein, expoente do Cinema

russo, na oportunidade em

que êste vem a nossa pla
téia.
Na sua fase áure.a, na dé

cada dos vinte, surge . uma

geração de' cineástras, entre

'os quais avultam od, nomes
de Eisenstein e pudóvkin.
Sobretudo o primeiro pro

jetou-se universalmente, não

ó como realizador, mas ain

da como teórico. -o Enc

onuraçado Potenkín", de sua

�utoria .programado' para '0
dia 2 de março), é conside

rado, em geral, pela crítica
universal; como 'a obra-pri
ma de tõda a História do

.
Cinema. Eisenstein elaborou
uma teoria da montagem
(encadeamento, justa posi
ção dos segmentos de fil

magem e que constitUi a

f.intaxe ,da lingu�gem fíl�i
ca), baseada no conflito de

imagens; ·ássim, do choque
oe dUaS imagens, represen-
'tandD conceitos opostos, sur
ge 'úm' novo conceito: O im-

-

pacto �m,ocianat es'tá exata
mente no choquê, na opo-

,'si{)ão violenta. Temos, então,
tôda uma escola de efeitos:
conflito de direções gráfi
cas Oinh�s estáticas ou di

nâmicas); conflito de volu

mes;. conflito de escalas, etc.
E' uma tentativa de dar ao

CiQ@ma linguagem própria,
e;><:plorando "ao máximo' a .

imagem dinâmica. Para acen

tuar o papel da montagem
em Eisenstein, citamos tre
cho do Pe. G. Logger SS. CC.,
em "Elementos de Cinestéti-

, caI': ;'Há no filme "Encoura
çado l'otenkin';, uma se-

'

quência em que se prepara
o encontro do cruzador amo
tinado e uma flotilha de

caças. Não vemos o comba
te. Na casa de máquinas' ve
mos as bielas trab'alhando
cada vez mais depressa. u
ma cascata de tomadas 'cur
tas e direta1;>. Em meio dis

to,
-

aparece o canhão, ap�.
nas o seu tubo enorme dia

eonalmente sõbre a tela. De

pois da rotação do tubo,
outr�s imagens, a bocal do
canhão vira-se para a pla
téia, outras imagens; o gran
de círculo de boca do ca

nhão enche a tela, outras

imagens, a boca do canhão
salta para a frente, espera
mos o tiro ... " O canhão
funciona aí como autêntico

ator. Somo pôde um objeto
inanimado adquirir tôda es

ta vida, esta dinâmica? Pela

combinação inteligente das
imagens, preocupação que
era o centro das pesquisas
formais de Serge Eisens

tein.

/

permanece a mesma que nos
( mente dos imensos recursos tanto contribuindo 0StéS pá

ominosos tempos da selva-: que o pais -lhes " prodigaliza- -ra a organização ramoíííar,
geria! Que .digol. E'm muito, va, rebirando-sé em conjun- para- o bom cónvívío tribal

piores condições, porquanto
I tó de

�

uns- para outros pon-' ,que ás 'mantinha unidos e

os selvagens tamóios, como' tos 0.0 t.��'Fitório da sua P:JiN- fortes, 'bem corno econõmí

de regra entre os índios li: 'OORAMA, arím dê 'dar des- camente capacitados para

torâneos, tinha tudo em: canço às glebas' em que ,ia- viverem, bem nutridos e des

comum, transportando.ss, as zíam suas p antações, con- rrutando
'

admirável saúde,
tribos de uma para outras tríbuindo assim para que se como muito' bem puderam
regiões do país, para se repródualssem normalmente averiguar -sempre os nosos

provarem sempre com' faci- tanto a flora .comô a fauna sertanistas, à cuja frente se

-lidadé de alimentos pnove- -dessas regiões,' . realmente 'l encontrava '

o Marechal Ron

noentes da caça e da pesca, outrora paradisíacas e nas don, podendo nos últimos

dando, neste particular, um quais hoje em dia 'o címen- tempos verificar a mesma

sábio exemplo aos civiliza- to aniquila todos os germens sítuacão, entre os chavantes

dos que tudo vão d�struin- da vida, infiltrando nas al- da ilha do Bananal, a Douto

do por onde passam, sem mas a mesma esteridade ra Heloisa Alberto Tôrres,
r ,

respeito algum pela preser- que. ocasiona no, solo. antiga diretora
_ dÇJ Museu

vação da flora e .da fauna
do país, cada vez mais de
cadentes,
Os nossos soi-disant sel

vagens tupi-gtIaranís que e

r�m profundamente versa

dos no conhecimento das
sábias leis da natureza, co

nhecendo as propriedades
medicr.mentosas e alimentí
cias de todos os espécímens
da flora brasileira, respeitan
do os desígnios de Deus, no
que concerne à reprodução
das espécies, pois evitavam
a' caça nas epocas

'

da pro
críaçã, usavam moderada-

devem ser cultura e técnica

para
objetivo

í

A sol.: ,e,>

blema consí e,
dar boa educação aos ho-

"

mens de cultura, levando-os

a adotar atitudes de respei
to às leís de Deus, J;lO míni

mo tão eficazes como as

que eram adotadas pelos
homens considerados ainda

como selvagens, por se acha

rem na idade da pedra poli
da. .. �essa educação, que

'!indg não existe simples
mente com a elevada cultu

ra e prodigiosa técnica ad

quiridas pejo homem C011-

temporâneo, claro que deve

ser perdida a outro fator de

ordem social. Este fator é

a RET..IGIÃO, contra .a 0,1181,
entretanto, até alguns espíri
tas de pouca ciência e sem
.cPoC"'fvl='ia 21rrurr"a, des�s+�aw

darnente se voltam. confun

dindo RELIGIÃO com sec

tarismo, organizações cleri-

A postos, pois, todos vós

sois pioneiros da RELIGIAO

efetiva -' a RJ}:LIGIAO do

Cristo de Deus, 'cujos santos

objetivos é educar o homem

pará 'a vida eterna, tornando

o capaz de tornar a existên

cia passageira, na terra,
]:',"10 roen'>s tão natural e

prór! ga em benemerências
coro, era a existência dos

míseros ameríndios do no

vo Mundo, exterminados a

pret esta de se dar ao ho

mem civilizado mais opor
.,;,.,'r'"r''''s ""ra provredír -

(1 a'"'' res-iltou, por falta de

'P""'�_,��T<-,O e aumento de e

fYr'T<'Y'O, nestas sucessivas

eaH;,+rof0S sociais em que
a humanidade se encontra

G' -'o'7ida, ..

:;', c " cc.', ::'::,S,,[\ espécie de

'. '

'; ,"'1 é que preconíza
homem br�"�,l_...ei...·-_,,,,

ro e não a disciplina que
tem por símbolo o "pare
dón", reduzindo os, homens

à condi não de alimárias 'que
somente se domesticam pe-

la fôrça bruta que significa
escravídão e aviltamento

da pessoa hornana.

orientação proveitosa, no

sentido 'de e'iminar a catas

trófica situaçã,� econômida
e financeira, em .que se en

contra o civilizado Brasil ...

Assim discorremos' sem

espírito algum de crítica ou

menosprezo pela nossa a

tual cultura, realmente no

tável. Temos por objetivo,
acima de- tudo, demonstrar

que nos há de ser possível
obter, mediante essa cultu

ra, pelo menos o que pude
ram conseguir os c)o:;:)fes re

ligiosos índ'venas, mediante

uma' boa orientação impres-
81, as r:t:pei'tiG(ies e crendi

ces elos ameríndíos, de cu

ja selvageria tanto se fala,
,
tão injustificadamente.

.Assím procediam em vír

tude de' sua rigorosa sub
sa que lhe's 'era imporsta
pelos pagés, os quais cons

ciente ou inconscientemen

te, .utíüzavam o' nível' inte
lectual' inferior dos selva-

Nacinal; que respondendo a

um notável inquérito do

Jornal do Commercio, ao

tempo da direçãq de Elmano

, Cardim, pode salientar êsses

requisitos nos, .selvagens a

pontados - o que a' induziu

a chamar a atenção dos pó
deres públicos para' o fato,
porquanto 'talvez: pudesse o

Govêrno encontrar, ali uma

convencionais, que tanto

subverteram o sentimento

religioso inato nos corações
de todos os fil'10S de De!!_s.

�

A disciplina sem C"A.c<>'io,
sem perda da Iíherdr de in

-dividual, só pode ser' obtí-

�' nue o f'11cro insubsti

tuível de tÕd& boa ordem

social é a-rííséíplina que- vai

,
cada ve'z mais'

.

,periclitando
no Brasjl.
Se crendices e superstições

pedem ser utilizadas para a

perfeita ordem ,social. quão

gens para coagi-los, median

te superstições e credíces, à

adoção de hábitos .saudáveís,
missão à, €!isciplina religio-

FILEMON

Não peço, caridade, _quero apenas ser' como você. Desejo estudar,
Com a' ajuda que me deram, j,á' sei dar alguns .passos; aprendi a l�r e

'posso" melhorar'muito, eu e milhares de outras -crianças defeituosas
.nas uma. oportunidade de .reabiliração, Colabore com a gente, ajude

,>;,)

trabalhar, .ser 'útil.
escrever. Mas ainda]
que gueremos ape"'j
a nossa Campanha.

CFNTRn '

CINEMAS-

CARTAZES
'DO DIA

Campanha Pró-Criança Defeituosa - Associação Brasileira
da Criança Ddeituosa-A.B.G.D. COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL

I

Diretor-Executivo •••••••. _ '.' Jayme Torres

-Secretário ...........•.. _ Luiz Philipe Rezende Cintra
Tesoureiros ... , " .. __ ::"Alberto Figueredo e Carnillo Ansarah

Presidente da A.A.C.D Renato da Costa Bomfim:
Coordenador .•.. � ....••.•.. : Ulysses Martins Ferreira

,

-tTMA

às 3 e S horas.

MAZZAROPPI

Grny Prado

Presidente de Honra ...•••...••.....•...Amàdor Aguiar
Presidente da Campanha .. : .........•......Laudo Natel

EM
CASINHA PEQUENINA I

Eastm-anColor

Cel:sllra até 5 anoS

à, I:; I' 8 horas:
Semana do Ci�l'ma

Vova Guskev

Vladimir Doc'eio,'

Sí)vl i ..Stico

em

l\iBi..ff�r\· Btf�(;-k'

SEU "PAi
Nia6iCofor

Censura: até 5 nnoS

às 4 e 8 hola:�

Brigitte Bardot

MarCelo Mastroialli

em

VIDA PRIVADA

EastmanCoJor

Censura' aU

às 8 horas.
Semana do Cinema

Serge Bordarchu;k
.

.

Irna Skebtseva em

OTELO O MOURO DE

VENEZA

MagisColor
Cens"ra até 10 anos

às 8 horas.
Jean Pa,,1 Belmondo

Pascale Petit

EM

A NOVIÇA PROIBIDA

Censura até 18 anos ,ENV\E SUA GONTRIBU1ÇAO PARA A, CAMPAN��A PRÓ-CRIA�;�A DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA CIDADE:
.

'

.

às, 8 horas.
Herbert Lem

Odile Versois

Associação de Assistência à Criança Defeituosa - A A,Ç.D, -"'l\V. Prof.
Ascendino Reis, esq, ,Pedro de Toledo, - São Paulo,

\ Associação Cas: da Esperança.- Rua Imper�triz Leopoldin'a, 9 - Santos.

Associação Nossa Senhora de Lourdes, aneXa à S;;a·. Casa de Miseri
córdia - Av, ClfL!dio Ruis Costa, 50 - Santos.

c;ira de Reabilitação - A. M. R. - Avenida Afonso
,

HÇlrizonte. ,

���,���!fa�ão.-A'f.i.�R. IguaSU. '811�Curitiba.

Associação Pernambucana de Assistência à Criança, Defeituosa -

Rua do Espinheiro, 730 - Recife. "".

Associação Sanatório Infantil Cruz Verd<:'-Av,.Jandira, 1002-São Paulo

Associação Santa Catarina de Reabílitação";" Rúa Gal. Bittencourt. 102 -
�

Florianó<polis. ,

Instituto Baiano de Fisioterapia e Reumatologia - Av. Getúlio Vargas,1
544 - Salvador. I
Sociedade Carupineira de Recuperação da Criança Pata1ític�-Rua Lusitan�
369 - Campinas. ' •

<fi;

eHl

PASSAPORTE" PARA A

VERGONHA

Cens"ra até 10 anos

CIEx presso C HE
MATRIZ: CRICIUMA SAr!TA (!l
/ '

'

ENDERE'CO TElEGRAflCO CRESCIUMENSE
..••.l., ,., . Serviços de cargas e encomendas entr� São Paulo - San.ta Catarina e Porto Aiegre

São Paulo Bua João Teodoro, 670 - Curitiba Av..
\

! /

.

,

Igua.çÍl 2117 " fone 1.2171 - rôrto Alegre Rua 7 de Setep.hro: 69] fon� 7818, _.- Fb:6w'.ip
13 Lauro Mullet, 50 fone 1479 - ArHranguá Pr�ça Hercílio Luz, 632 fone 23 - LaglLm� 'Rna Gn�tavo R,i.chard 514 -- forw 13
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOSS(lS flagrantes fixam aspectos, entre outros; chegada de Dona Maria Terelilii
aparecendo, Dona EcÜth, o rr .nístro Charles Edgar Morítz e senhora ",'-)f

"

Dona M",r;a .Teresa, em comnanhía , dogovemauer Cels� Ramos ti de D011U ÉdiiD,
Gama Ramos, dando GI1',,,.',,':1 nq .tea�ro Alvaro de Carvaiho

Tribun e.dustiea;
�icia

r

âlhos .

'fltn sessão'
,( k

,',... de

t4ird(;! de o�tem, so�: a 'prs�J.�( a' impor-
sldéftcia ,. do Désembama-", iâA, ,�

I"�
no Brasl),

don;i�ó GUilhon p�feira:\:t(l' , <, -

c�paz de
MeriÓ';,.lO Tribunaf�e:, Justi- preser:v�r';,a$', n�titúições d,)
ç'a de:� :Santa Cattirtna deu" mocrútib; 'cio país, princi-,
ihício 'aos trabalho�' do auo palmentc nos dia� cQntur
iu<;iiciário',de ';1964. 6 afô bados que atravessa a na-
, .',

'

contou com a pI'esença (lO ção. ,Alroejoit um çlima da

q�vernador Celso Ramos; mais tramlu(Í'idade, nácional
do', Presidente da Assem-' para 1964, apres6ntando ao

tii�a Legislativa, . Deputado finsI os a\uatlt>cimentos do

TNi;] Silveir'a; do Comandan- Puder Judiciário de �anta

�t)j'do 5° Distrito Naval, Al- Catarina: ao ,Governador Cal
friftante Murilo Vasco do so �amos' e ao Presidente
:Va\ie SIlva; ,'ào � Arcebisp:> da Assembléia J_;egislativ<1,
M�tfPpolitano,' 'D, Joaquim 'D�put�do -

.- -

§ilveira" pelO
J;)clI.}iingu'es de Oliveira; d:J alto espÍ . ,_:'�d,emoCÍ'áticoProcurador Geral ,do Esta- que _()rienta, a lla·rmonia dos,
c1to', Dr; R\lbem Moritz, da podêres constitúidos em

�osta;, cto Magnífico;: tRéltoi' nossQ Estado: 'g� seguid<i.
"a Universidade 'de Santa' G, Desembargajor ,Presiden·
�;atarina,

.

Pnif. João Davi'l, t� -;inresent.ou ;) .relatório do

:ferrelra Lima; Secretáfiós .. 'T-;,ihuml,l cl�, J\lsHç�, refc- .

'd� Est.ado, altfl,s_ aU,�or�:a ..

·

rérite ao "ano .qe 1'963..
�". I

d�s: militantes na Justi�ft' ,.Em nome dOs demaÍs de-

catarineI1se. . Sél'nbHrgadores e cie Irôda a
.

Dando inicio, à sessão, famllia :jurfdfca eátari"pll'O:'C,-:
usou da palavra o Presi, usou d� palavra _� Desem-'
dente do TJ, Desembargà-' bargad0r José Rocha Fer-

Incidente entre' cadetes .peruanos
foi provocado

Vina Del Mar 2 (OE Y O chefe da arma,

da: chilena deu a publicidade um comunica-o
do o· qual diz que o incidente ocorrido no

clube de Viria Oel mar, que se disse haviam

participado cadet�s, do navio escola peruano
Independenc_i�, n�b' ocorreu confornie fôra
noticiado. O comunicado ·,comando' da arma-
.' ,

da esclarece Que o 'inciClénte foi entre' cade-
tes chil�n'os �- civii, "também, chi�enos- no re

referido clube;' incidente êste pelo" que pare
ce· provocado· premeditadamente pelos civis,
com intençi?es que estão sel,ldo investigadas.

•

Não se conhece até o ,momento a razão de tais

prov0eaç'eS'•. � .. �,li, ,

Rece'Q1.Íia· pelo governador
Celso Ramos, :, nona Édith
Gama, Ramos, secretaries

dê Estado; outras autorída
des, 'representantes da LBA país, acentuando O' quanto
que, aqui .se encontravam se deve-ao mesmo':bern .co

partícípando da segunda . mo os resultados positivoS
convenção nacional da LBA, _. deste:' seguncta; 'c,onvenç,ão,; ".
,chegava sãbado a esta Ca- que 'reuníu em -SaBta Cata1
, pital a primeira dama do rína repnesentaates . 'de to�
país, Dona Maria Teresa I dos os' estadas' .e' territários;
Font-ela Goulal't, com. .e fim qual'ldo 10i debati'd8i 'mais,!
de participar do, encee- especialmentet a

.

refarma

rarnento da convenção. 'técnica admin.istrativa por
,

que deverá, passàr , Si LBA.
A noite," no teatro Alvarà no sentído- de ,dinamização

d� Carvalho, tinh;a lugar' .o de sua-obra assístencíaí.
ato de encerramento, tendo'
falado, t na opor);unidadel., ' Mais tarde; governador
Dona Maria Teresa Fontela. Celso Ramos e senhora, ore-

Goulart, .presidente da Ll3A, .reciam a, Dona Maria Tere-
.

alhos de encerramento da cenvenção, vendo-se, da es-:
Dona Edith Gama, Ramos. sa e demais convencionais, ;-lufa

"

nistro Charles Edgar Moritz, nona Maria Teresa Fontela
presidente, da secção esta-: uma recepção no Palácio de �:,�.'.�,... �:y'yrnil(fI.i· Celso Ramos, Dona Edith,Gania Ramos lendo a sua oração,
dual da LBA", -e o Ministro Despachos, ao' qual compa- -� Camargo. espôsa do governador do Amapá e Dona Madalena Arrais,

. .J . ..w'1'..n' ,

p+j. receram as figuras mais rs- �:-.;v, espõsa do governador de Pernambuco

O.

,�:�7,::; :C�:,�W muu-

Problema do créditlt em Sta Catarina
VisitanteS .. in!:O n�7':a,"P;:�:,�.'�

./ .

" deputado Antônio - Almeida 11·:.:..,; ...
"

' �

'JCl'itiveram ontem à noite pr�;veitosa' pe:qila�nCia. teve, �port:�n1Qad� de abor-

O'
"

ESr-A'O'em nossa redação, em com-·

CQ ravanas d'·.d '.
,

dar o' problema do crédito
..

": '.' ...
"

_'
,

'.", " ,it-,'
,

_

'".panhia . do jornalista Dora-
J,J ,'ti '

em _S�Qta, Catarina.' Sallen- _. .

lécio 'Soares, os .srs. Hélio tou o itustre deputado as
,

. ,. O MAIS M'l'l�O OIAIIO Dt,SAITA CUI\Kllfl',""
Darnante, de "O Estado de C' It

'

dT 'lã d d
<,

'- '

, 't.J LJ r'a 1 !cu_ ra es as empresus . "Flol'�anópoli;.;, (Terç�-F:eira); 3 de Março de 1964
São Paulo" e Argemiro Be- , "prÚadas�. dos agricultores. e

línello, do SESI de .São. RIO, 2, (OE)':_ O Minis- dos .prépríos agentes dó
.Poder . ;P�blico em vere-n i

atendidas as' suas solicita'

ções
.

de. financíamento Re;
clamava, por isso, dos pode

, res federais maior atenção,
-para o Estado .que comer

eíalízar uma safra de' maior
.

-ie .2,,5 milhões de sacas 13

arroz, -II milhões de sacas
de milho e' 1,�, milhôes de
toneladas de mandioca.
.Cbncluindo sua oração" fi-,

. \,.

xou qu�,' o· Govêrno de SaÍ'�
ta fÇatari�a . podia solicitar·

o, concurso
,

:maior da
.

r�cté
bancár.ia _oficial porisso ,qU!3
o Estado, pelo seu Banco dR

Desenvolvimentç, tinha apli
c�do' : em dezembro último 'Atrayés esclarecimentos

mais 'de, Cr$' 2,5 bilhões, sen-· prestados pelo Delegado Re

do cer�:J de Cr$ 500 milhõe<; giorial
.

do Impôsto de Ren ..

" . " .

com a agricultura e Cr$ 1 'da .neste ,Estado; dr .. Helio

bilhão . com. a
.

indústria, .' Milton Pereira, tivemos co

alé� de operações ue crf-· nhecimento: d,e que deverá

dito Coin. as Prefeituras' pac 'vir, . a SaIitá Catarina, tia
ra a. c;ompra de equipamen·

' primeira quinzena" de mar·

to rodoviário. . ço próximo, 'o Diretor da
Divisão do Impôsto de Ren
da do Ministério da Fazen

da,' dr. Octavio, Prado Fi

lho.

Charles Edgar .M�rltz,
metro víçe presidente
LBA,

.Pa�;o, que v:ieram a Santa

. ,?atarin� em viagem de re
,

. creio. Na oportunidade, man
tiveram com o redator uma

agradável e, cordial pales
tra, abordando' assuntos vá-

rios. Agradecemos penhora,
dos a.visita e .formulamos
votos para que tenham p.m

nossa capital -uma.. feL�

Todos os oradores re15-
saltaram os trabalhos, que
aquele organismo assísten
cial vem realizandb, p$lo

tério da ÉdHcação informou
que' foram ·o�g'anj.z�das. trin-fO, I

.ta 'e ,ci�c'o' novas carlWanas
de cultura q'Ue' levarão' �rte
musical. dó teatro' gínasjíca
é livros pah o l�'lterior- do
País, A organízação defini-
tiva das" caravanas, que de

'verá -estar ,terminada- 'nos
P nróxímos, dias.

I

1

r.
no

.

Judiciário de 64
reira Bast,ÇJs, o m�is '.'âíÚigo
Juiz daqlwla CÔrt1f�-:P;�Pra
curador :·.,Geral

'
-. dó' "'E.stado.

'Dr: 'R1.lbEnn ,MorH� �ii>i"cos.
. ta, fez a satjlilaç'ão, er�l'norri\l
do :,Ministé�i�}?ÚbÚ(j�,:·f, Por

/��;�:�::';�;::;i '.'-.

�ltimo falou ? �r. JO�O B8,- Após o H,cerramenfo, Og

tISta Bonassls,; PreSidente Desembargadores' dirigi.ram,·

I' �. I

·

da qrdem. dos: Advogados se .ao Pal�dé do. Govêrno,
·

do. Brasil, Seççã6 d� Sànta
,

a' fim d<) apresentar' sellS

Catarina, sendo .. em segui- cumpri.!úéntos. ae Governa-'
da, encerrada a �es�ão. do,r l'el.;;o"l'Íamos.'. :'

,.j

Na foto a ,nu'sa, qu,e presidiu os trabaJ}tos de -abertura do ano judiciário de 1964;, .

podendo-se Qbservar 'o Governador CeJso Ramos, o Presidente do Trihunal de Jus�
tiça, Hesembarg!ldo� Ivo Guilhon Pereira de Melo; o Presidente da Asseinbléi�.Le. '.

, gislativl,\, Depi.ltado Ivo Silveira; o �omandante do 5" Distrito Naval, ,Almirante Mu
rilo Vasco. do Valle e Silva; o Arcebispo Metro.politano., D: Joaquim Domingues de

� Oliveira.; o Ministro llmar Correia, do ,Trihu�al de Contas e o Dr. <

p'aulo Pirajá..
.

.

, Martjn�, Secretário do, Tribunal de Justiça do Estado .

'Oficiafs J Cl:lba;.
� "

'nos ·e.m Minas
- "

,B. HORIZONTE, 2 (OE)
- ;__ 'A ,policia, de Belo Hori

zonté está investigando a

preséhça de dois oficiàis
cubarios nas favelas . Padre

Turmas de Salvamento prot.uram, �:�l;�t�����::�E
Avião Desaparecido

-

:r;;gFE:?:· �:u=�

..··'1.(\

O PTB catarinense�- ESCREVE-NOS UM GETULISTA
- está fazendo por aqui uma politica de previsões llúlimt§·

tl'icas.' O namoro, no escuro, com a UDN não vai acabar em

casóri�, por'que o Carlos Lacerda-, quando sair pelo Brasil e

chegar pnr . qui, chegará dizendo que noiva de véu não se

casa com homem casado,. procurado pela polícia, ': np llli-
,

,

(lúino.
. O nam'H"o. aliás, está mal visto' pelos dois lados, pois
Jang'o, f'm 'lue pese o 'Doutel de Andrade, 11<\ hora II, dará

fl mf��\.T'n p"h·no !}IJe o Carlos Lacerda jit está !iando na

,QUANTO ÀS DEM!\IS,'CONSIDERAÇÕES D9iSR. 'OE-.
, tiLI'STA, ACÓNSEIJli�M;ÔS SbAM lfE.VADA,S'.;I�I�E'i:f}.- .

",. ',', ,,'

\:,r:"
-, '

.-X����

SÃO, FRANCISCO (Cali

fornia), 2 (OE) - Quatro
hidro·aviões e 16 helicópte
ros e varias turmas de .so

corro esperam "a .melqoria '

das, condições' do tempo pa
ra iniciar as buscas ao avião
Cgnstellation da Faraday
Airwolds, desaparecido ôn
item a tarde ,com 85' pessoas

a bordo, Indicou-se hoje,
que ainda não 'se conhece o

que sucedéu com o ápare
lho, resumindo-se que �enha
caido nas· aguas do Lago
CarHoi, ou' se chocad� com

alguma aas montanhas da

regmo. O Constelattion, se

preparavií para desc,er em

Liesben.

Notícias da
Marinha
Acham-se' abertas no Go

mando do 5°· Distrito Na

.vaC at�,' 31, de março do

cürrel1te .ano, as inscrições
para os exames de seleção
para admissáe ao corpo do

'vessoal �ubalterno do Cor-,

po dé Fuzileiros Navais. ,

'Os interessados pod�r:ãd
obter as instruções na' , sé-

I�� fJ�,�r!qoM1H1��HPO pe

,tIQClbL:de,,'l:4 �ã5;�S�14Qras" de

segunda, a sex�a-feira;
I fI

A UCE reunida

UCE sauda Vestibulandos·
na .noi,te

de ontem e por 'decisão unâ
nime de seus membros en

dereça·a todos os -vestibu
landos da Universidàde de
Santa Catarina e aos vesti

bulandos da Faculdade Es
tadwal de Educação, ot seus
votos maís profundos de fe
liz ingresS'o na vida Univer-

I ,

Cabo-,Suezo 2 (OE) Cheg'ou. num avião, sitária catarinense.
Diz a nota da tiCE: Os·

particulár 'o aviador Novaiorquinp
.

'Bruce Univ'ersitáriQs de SC rece-

Burns, q�e 'copvalesia' em ·havana depois de bem esperançosamente, os

'novbs, vestibulandos da Uni
ter sido salvo' do mar ao cair seu, avião há·

duas
.

sel�anas. Burns, chegou acompanhado
de �m amigo que voou de Miami, para Hava
na com permissão do govê:rno cubano para,
recolhe-lo. Burns, foi interrogado. pelas au

toridades de il11igração.

Aviador'Americano Voltou

Jango .na
RIO, 2 (OE) - O presiJ

dente João' Goulart
'

está

sendo es eI:a:&t hoje naG�a·
i ·'<::·J�h ,-, .

_'< .'.

nabara. onde' pa�tiç.i'pará de
i.,' • i',,' ',: __ ._"_,

Guanabara
Infantaria. ,Deverá perma
necer h� Rib de Janeiro até

vllrsldade de 8,anta Ca,tari- .

na; e da mais, nbva Faculda
de d'o Estado" Faculdade.
Estadual de' Educação. Sau-,·
damos' a todos, espressahqo
a 'nossa firme segurança de

que' os nossos novos cole
gas haverão ,de se integrar,
imediatamente, na IU,ta 'pela
Reforma Universitária ,que
é a aspiração maXlma. de'
todos aqueles' que estão
dimtio e fora· .' da Universi
dade.

Universidade de Sant� Catarina
CONVITE

'A Universidade de Santa Catarina" está convidando as

auto:Í'Ídades, professôres, estudantes e o povo em geral, pa,
.ra assistirem a Aula Magna" a sér r.ealizada .dia quatro do

corrente, à�. vinte horas no Teàtro Alv&ro; de Carvalho, pro-'
ferida pelo professor. EIyseu Paglioli, Magnífico Reitor cla
Universida<;ie do Rio Grande do SuL Será re�lizada aipda','
ampla exposição a r.espeito do Plano Piloto· do Conjunto
Universitúio da Trindade, a ser feita pelos

"

nheiros

'do Departamento de Obras da Universidade d Gran-

,d� 'qp 8.\:11', �OP,1 e�ib,!�,�p.d�, sliçl�� POiOl:tdos,', p'�\néi�:.
.. ;'.. , ;,.�., ....

RIO, 2 (OE) - O Banco providencia a ser tomada'
pelo governo do Estado. Fri.
zou contudo que o banco'
cão pode impedir seus de
positantes de' movimentar
em suas contas pois esse
tmpedímento é 'lnconstítu,
cional,

do' Brasil deverá, explicar
hoje por' escrito e em juizo

. o' não pagamento de um

cheque da Policia Militar.
Disse ' o procurador ' geral
Eugênio,' 'Sigô que da res

posta do banco dependerá a

Visifará Santa Iatarinao Diretor ,:

do Imposto de Renda
portante Convênio Fiscal
entre a Delegacia Regional
do Imposto de- Renda e Se
cretaria de Fazenda dêste
Estado.

Possivelmente, ainda, em

local a ser denunciado' tem·
pestivamente, essa alta au,

toridade fiscal fará· paleS'
tra discorrendo sôbre o Im·

pôsto de Renda nos seus.,
variados aspectos de ordem'
juridica, fisca1

"

e econômi·
, A visita do ilustre dirigen" ca.

te 'fazendário federal eom· Por ocasião de sua visita,
preenderá inspeção nas De- . deverá ser homenageado
legacias sediadas etn Flo- pelos Chefes e funcionários

'rianópolis, Blumena�, Join- ,das�. repartições fazendár,ias
vifle e Joaçaba. dêste Estado e, também,

,

Nesta Capital, o Dr. Octa: pe!os representantes das

vio Pradç> Filho, deverá as- classes produtoras catari
sistir à assinatura de im- nenses.'

Depois de ler, forneci<;ios pe'�� nossa 'prestigiosa
cQnfreira A Gazeta, os resultados de uma pesquisa. 'do
IBOP'E; leio, na mesma fonte, pronunciamentos dos di·

retórios da UDN,_110 Estado, sôbr\l o problema suces,

sorio regiona'l.,1 1

Pelo primeiro venceu o encomendadoT . da' pesqul'
sa, senador lrineu Bornhausen; com 17,6%. ,

'

f

DentI'o da UDN seguem-se: ein 3" lugar na Íista, o

: sen�dor Konder Reis, cOlJl 10,3%; em 6" lugar, o depU
tado Diomício Freitas"com 5,2%; em 7"-lugar, o sr, Nil·
son,Bender, com 4,2%; em 8" lugar, o deputado :Laette
Vieira, 'cotn 2,0%; em lO" lugar, o deputado Aroldo Caro

'valho com 12%; em lI" lugar, o deputado Alvaro: Ca-
I 'tão, do� 1,00io e em 14" lugar, o sr. Hercílio De.ek, com

:o:ió/o:' . '.
'

1
,. -
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. -: Pelo' pronunciameilto dos diretórios udenistas, que,
,têm voto; as percenta,gens' alteram·se s�nsívelmente: o

sene,dnr sobrinho supera o senador tio, fazendo desa.

parecer �s 7,3oio da 'diferença e pondo mais 1410 na freo-
-

� te; o deputado Diomícfo Freitas desaparece do mapa; {)
,

sr. Nilson Ben:der eQ,uilibra�se no 4,2%; o sr. Aroldo,

Carvalh� avança 7 pontos;, o sr. Hercílio Deek deixa de

ser fração; o si Alvar.o Catão solidariza-se cpm o sr.

DiomíciQ Freitas e o sr� Laerte, que anda manobrando.

para ser' o perito desempatador, acaba muito bem fao'

'tasiado de lanterninha.
.;

• • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • .. • • • j. • •• , • • • ••

'Em linguagem de aIas os números assim: falám: �la
'Kónder-Bornhausen 77 de 89 diretórios, com 12 dir(;!tó'
rios d�s outras alas; 'em pereentagensr 27,9% contl'a

13,3%.,
, I

,,' _,:"""" ••••.• ",., __ " f., _ �",::,' _ •• , •• ",., ••

Dessa mistura de' diretóriÇ>s C0111 IBOPE,_ resultll,

uara' o jogo udenista, que a ala Konder-Bornhausen dát
�s cartas e jO!;O de mão!

'

TÔd��' .�����. fi�����Õ��:' '�����i�:' '�ã�- i�t��,���arn
pràtiêamente, p.orque o fUtU1:0 go\(erl1ador não<,sfl,irá,
do lado oposto, mas''Cio apostolado!
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